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Esta dissertação procura analisar diversas dimensões da experiência das 
mulheres brasileiras goianas que emigraram para Portugal e contribuir para o debate em 
torno do papel que as redes de apoio desempenham na formação e manutenção dessas 
novas correntes emigratórias. Analisar-se-ão os processos identitários no contexto 
migratório e o modo como as mulheres lidam com as fronteiras nacionais e regionais. 
Faz-se uma referência especial à sua identidade regional, à sua “goianidade”, e ao modo 
como ela é utilizada num contexto em que elas confrontam um estereótipo poderoso da 
mulher brasileira 
 
Palavras-chaves: Imigrantes brasileiras, goianas, redes, goianidade, identidade, 




This dissertation tries to tackle several dimensions of the experience of 
Brazilian women from Goiás who migrated to Portugal. The goianas are an example of 
a new international migration and contribute to the debate on the role of support 
networks in the formation and maintenance of these new migratory currents. The 
research will also be focused on the analysis of identity processes in migration and the 
way women deal with national and regional boundaries. Special reference is made to 
regional identity, to their goianidade, and how it is used in a context where they 
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 Cora Coralina - Ana Lins dos Guimarães Peixoto Brêtas, 20/08/1889-10/04/1985, foi uma grande 
poetisa do Estado de Goiás. Escreveu poemas sobre seu cotidiano, suas memórias, sobre a vida em Goiás 






«Todo migrante define-se pela viagem, como refugiado, 
retirante, indocumentado, legal, clandestino, esperado, expulso, 
radicado, errante. Ainda que esteja localizado, enraizado ou integrado, 
ainda guarda em si algo do viajante, de quem está em trânsito, literal 
ou metaforicamente. Mesmo aquele que nunca saiu do seu lugar, que 
está enraizado por gerações, mesmo esse, no contraponto com o 
migrante recente ou antigo, sente-se desafiado pela viagem do outro. 
Esse é um estado de espírito que perpassa a percepção e a atividade, o 
modo de ser e a subjetividade de uns e de outros»,(Ianni, 2004:9). 
As redes que os brasileiros se apoiam para seu projeto migratório, bem como 
a caracterização dos fluxos de migração internacional, tem sido alvo de um rico debate 
teórico,  com diferentes abordagens e metodologias. Apontado como o município que 
tem uma importante contribuição para a formação das redes de imigração internacional 
para os Estados Unidos, Governador Valadares, em Minas Gerais, ganha a atenção e 
diversas pesquisas são realizadas, como a de Maxine Margolis, em 1994, que foi a 
pioneira nos estudos relacionados ao fluxo migratório e serviu como fonte de inspiração 
para diversos outros estudos, como os Weber Soares (1995, 1999), Frankin Goza (1999, 
2003) e Gláucia Assis (1999). 
«...o fluxo de brasileiros para os Estados Unidos 
manteve-se contínuo, ao mesmo tempo em que se diversificava a 
população, complexiicando as caracteristicas da população migante, 
bem como revelando  outros pontos de partida para a emigração», 
(Assis, 2003:200) 
 
Atualmente, os locais de destino e os pontos de partida dos fluxos migratórios 
estão se diversificando, como podemos verificar nos estudos de Martes (2000), Sales 
(1999), Goza (2003), Assis (2002). Goiás vem ganhando destaque no que se refere a 
ponto de  novos fluxos, como já aparece em pesquisas como a de Ribeiro (1998) na Bay 
Área (São Francisco) e  de Marcus (2009), em Marietta, ambos, nos Estados Unidos 
«Os goianos são os mais visíveis dos 15.000 imigrantes 
brasileiros que se calcula vivam na Bay Area […]Na cidade e condado 
de São Francisco, apenas, os goianos predominam». (Ribeiro,1998: 5).  
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 Tese escrita de acordo com o Acordo Ortográfico, que entrou em vigor no Brasil a partir de 1º de janeiro 
de 2009. Assinado a 16 de Dezembro de 1990, em Lisboa, o acordo ortográfico constitui um tratado 
internacional, resultado de um trabalho desenvolvido pela Academia de Ciências de Lisboa e pela 
Academia Brasileira de Letras (ABL) desde 1980, muito antes da criação da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), em 1996. O acordo cria um padrão ortográfico único para a língua portuguesa 
a ser adoptado por todos os países que constituem a CPLP. O acordo termina com a actual existência de 




«Immigrants from Goiás (Goianos) made up a majority 
of my sample in Marietta (36%)», (Marcus, 2009: 178). 
 
Assim que cheguei a Portugal, observei o quanto era representativa a 
população brasileira vivendo em Lisboa. Os portugueses, a cada dia, passam a conhecer 
mais as regionalidades brasileiras devido a um maior contato com os brasileiros e com 
as telenovelas. Alguns percebem os diversos “sotaques” e até mesmo o “modo de ser”  
do mineiro, do paulista, do nordestino, do gaúcho e do goiano e conseguem caracterizar 
a região de onde são.  
E quando me perguntavam de que lugar do Brasil eu vinha, ao responder que 
era de Goiás, eles me diziam, logo em seguida, que existiam muitas meninas de Goiânia 
em Lisboa. Isso por muitas vezes me inquietou, pois a região metropolitana de Goiânia
2
 
tem uma população de 2.063.744 habitantes, e por existir, assim, 11 regiões 
metropolitanas mais populosas do que Goiânia no Brasil. Techio (2006:11) realiza um 
estudo com imigrantes indocumentados em Portugal e confirma a origem dos seus 
entrevistados, 48,4% são de Minas Gerais (Governador Valadares, Ipatinga e Belo 
Horizonte) e 16,1% de Goiás (Goiânia e Anápolis). 
A “Assessoria para Assuntos Internacionais de Goiás”3 confirma que existem 
entre 400 mil e 500 mil
4
 goianos vivendo hoje no exterior. No ano de 2008, havia 350 
mil goianos residindo fora do Brasil,  200 mil deles nos Estados Unidos e 150 mil na 
Europa
5
. Elie Chidiac (chefe dessa assessoria) acrescenta à Tribuna do Planalto
6
, que os 
goianos são a maior colônia de brasileiros no continente europeu. Goiânia é considerada 
uma das melhores cidades do Brasil , por oferecer melhor qualidade de vida
7
. Assim, 
                                                 
2
 Goiânia é a capital e maior cidade do estado de Goiás e também a segunda cidade mais populosa do 
Centro-Oeste do Brasil. Localiza-se no Planalto Central, 209 quilômetros a sudoeste da capital federal 
Brasilia.  Com uma população de cerca de 2 milhões de habitantes, (Estimativas / Contagem de 2007PDF. 
IBGE). 
3
 À frente da chefia da Assessoria para Assuntos Internacionais do Estado de Goiás, Elie Chidiac presta 
assistência e resguarda os direitos de goianos que emigraram para outros países. É um órgão de governo 
que funciona também como um elo entre o cidadão que mora no exterior e seu país. O órgão foi criado 
em 2002.  
4
http://www.comunidadenews.com/comportamento/goias-ja-e-o-segundo-estado-que-mais-exporta-
migrante-diz-estudo-3383. Acesso em 08/07/2009. 
5
 A grande parcela dos migrantes brasileiros não possui a documentação exigida para entrar, permanecer e 
trabalhar no país de destino. Quando se encontram nessa situação, de maneira geral, os migrantes tendem 
a não se expor aos levantamentos estatísticos. Para elaborar uma estatística foi necessário analisar as 
informações proporcionadas  pelas remessas de dinheiro que os brasileiros faziam para os familiares em 
Goiás. http://www.goiania2014.org.br/wp/?p=267\ . Acesso em 09/02/2009. 
6
 Veja reportagem completa no site: http://www.hojenoticia.com.br/editoria_materia.php?id=15791. 





como poderia ter uma emigração tão significativa, com tantas pessoas indo para outro 
país?  
Em razão dessa inquietude, da pertinência de se estudar o fenômeno da 
emigração de brasileiras para Portugal, devido a minha vivência em Lisboa, como 
estudante-trabalhadora, o que me proporcionou um contato com estas goianas e 
principalmente pela “viagem do outro”, que nos fala Ianni (2004), uma viagem onde 
adota-se um estado de espírito onde a percepção se torna um  processo ativo  de captação  da 
subjetividade de uns e de outros,  se constiuiram em um desafio principalmente, por este 
outro também me incluir, permitindo assim, que ao mesmo tempo em que pesquiso, 
posso também fazer-me objeto de estudo.  
O que  fazem, como avaliam seu projeto migratório, como lidam com as 
fronteiras étnicas, qual é sua trajetória de vida, do que sentem saudade e quais foram as 
redes que elas estabeleceram para o projeto migratório foram alguns questionamentos 
que nortearam este trabalho. 
Assim, as “meninas do pequi8: imigrantes goianas em Lisboa” se constituem 
como exemplo desses novos fluxos, dessa nova rede que está se formando, ao 
estabelecer conecções entre dois polos, a saber, Goiânia e Lisboa.  
No primeiro capítulo, abordo aspectos relacionados às metodologias 
utilizadas para a realização do trabalho de campo e discorro sobre a metodologia das 
“histórias de família9”. Além disso, para refletir sobre as motivações que me levaram a 
desenvolver este trabalho, sobre minha experiência em vivenciar uma pesquisa, “tendo 
um convívio com intimidade” com o objeto estudado, faço uma abordagem sobre a auto-
etnografia,  uma vez que ser uma pesquisadora insider (interna) contribuiu para a 
realização desta pesquisa.  
                                                 
8
  Menina: designação dada, em Goiás, ao sexo feminino, enquanto crianças e adolescentes, mas que 
também se estende até a idade adulta, principalmente quando ainda não se adquiriu o estatuto de mulher 
casada. 
 Pequi é (Caryocar brasiliense; Caryocaraceae) é uma árvore nativa do cerrado brasileiro, cujo fruto, 
embora muito utilizado na cozinha nordestina, do centro-oeste e norte de Minas Gerais, é considerado 
símbolo da cultura do estado brasileiro de Goiás. 
9
 As “histórias de família” tratam, segundo Pina Cabral e Lima (2005:356), de uma abordagem seguida 
pelas perspectivas de se integrar as velhas metodologias participativas, as quais procuram alargar o 
conhecimento do etnógrafo não sobre ego, mas sobre o seu mundo de relações através da integração da 
“história de vida”, ao método genealógico. A ideia foi de encorajar relatos altercentrados, em vez de 
autocentrados, que não se constituíssem apenas com base no relato do percurso de vida do entrevistado, 
mas que pudessem ir mais longe, a fim de o etnógrafo ter condições de  construir um conhecimento de 
ego mais polifacetado. 
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No segundo capítulo, faço uma explanação sobre os fluxos migratórios, a 
emigração de brasileiros,  a inserção de Goiânia nos fluxos internacionais de imigração 
e o papel das mulheres nesses fluxos. 
 No terceiro capítulo, “As redes sociais: uma abordagem não individualista 
dos processos socias”, aponto algumas contribuições de importantes estudiosos no 
âmbito dos estudos de rede. Também discuto sobre como o conceito de rede se 
transforma em recurso metodológico e acerca da maneira em que ela foi incorporada 
nos estudos migratórios, servindo de inspiração para refletir sobre as trajetórias que as 
emigrantes goianas se valeram para seu projeto migratório.   
No quarto capítulo,  descrevo algumas trajetórias que servem para refletir 
sobre as redes de que as goianas se serviram para o projeto migratório e também para 
conhecermos um pouco as suas motivações para emigrar e os seus planos para o futuro.   
No quinto capítulo, “imagens e fronteiras”, discuto o modo que o vínculos 
entre a pessoa que emigra e seus familiares residentes no país de origem são mantidos e 
sobre como se dão as relações entre essas mulheres e os migrantes brasileiros, africanos, 
chineses, ucranianos, bangladeshianos já estabelecidos no país e também entre elas e os 
portugueses. Estes relacionamentos com membros de outros grupos de nacionalidade 
distinta, ou, no caso de braslieiros, de outras regiões, são relevantes, pois estão 
associados a processos de elaboração da identidade entre as imigrantes.  
No sexto e sétimo capítulos, proponho-me a fazer uma reflexão sobre como 
um tipo de alimento ou um tipo de música, em um contexto internacional serve como 
um marcador de identidade, uma alusão ao regional pode servir de estratégia para 
aproximar ou distânciar os esteriótipos ligados à mulher brasileira em Portugal. 
O último é dedicado às considerações finais, retomo, o tema, os objetivos e os 
resultados da análise, mostrando de que forma a pesquisa pode contribuir para as 
questões propostas neste trabalho. 
Ao abordar questões relativas ao gênero, à migração, aos processos 
identitários, aos conteúdos que reforçam as identidades em um contexto migratório e ao 
modo pelo qual as identidades regionais podem, às vezes, ganhar novos formatos, 
pretendo enriquecer o debate em torno dos novos fluxos migratórios internacionais, no 
Brasil, bem como para o debate que é realizado em Portugal, entre Baganha e Malheiros 
(1999), Feldman-Bianco (2000), Padilla (2004), Pinto (2004), Almeida, Reis e Saraiva 
(2007), Fernandes (2009) e outros, sobre a inserção e o da mulher brasileira na 







Com o objetivo de esclarecer os questionamentos propostos, utilizei, como 
recurso, uma metodologia de pesquisa de carácter plural. Primeiramente, fiz uma 
pesquisa bibliográfica e documental, a fim de possibilitar a compreensão do universo 
das imigrantes goianas.  
Nesta primeira etapa, o levantamento bibliográfico fiz mediante consulta nas 
bases nacionais e internacionais
10
. O objetivo foi recolher informações que cruzassem 
com as perspectivas das migrações e de gênero e as características da imigração 
feminina, a fim de levantar dados referentes às migrações, ao gênero e às mulheres 
migrantes goianas, à identidade e às redes de relacionamento nas últimas décadas, 
quando a imigração de brasileiros para Portugal se tornou mais significativa. 
Inicialmente contei com as fontes de informação constantes no acervo do Alto 
Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI), Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e do Instituto Nacional de Estatística (INE), que reúne 
várias notícias sobre imigração e minorias étnicas publicadas em jornais nacionais e 
regionais portugueses. Dada a escassez de informação empírica sobre mulheres goianas 
imigrantes em Portugal, optei, então, pelas informações qualitativas obtidas em 
“histórias de família”. Essa metodologia permitiu compreender o universo estudado e, 
também, aprofundar algumas outras questões. 
 
Parte I- As “histórias de vida” e as “histórias de família”   
Como sugere Machado Pais (2001: 109),  o objetivo da metodologia da 
“história de vida”, ao se estudar um caso, não é de representar o mundo, embora possa 
ela exibir um mundo no qual muitos casos semelhantes acabam por refletir. Acreditei 
que com as “histórias de vida” poderia conhecer bem a trajetória de vida dessas 
mulheres migrantes, pois, mais que informações empíricas do passado, as histórias de 
vida podem transmitir  um conjunto de significados que elas atribuem às suas ações 
presentes. Entretanto, para ir além e perceber também como se estabeleceram as redes 
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 Biblioteca do Conhecimento Online, esta reúne as principais editoras de revistas científicas 




que as mulheres utilizaram no seu percurso migratório, apostei na metodologia das 
“histórias de família”, por acreditar que esta permitiria um contato não somente com o 
ego delas, mas também com seus familiares. 
«... uma “história de família” (hf) é um método de 
análise sócio-antropológica que tem por finalidade dar conta do 
percurso de vida de um sujeito social, integrando-o nas relações 
intersubjectivas em que está envolvido através da constituição do seu 
universo de parentesco. Enquadrar desta forma o percurso de vida de 
ego permite contextualizar os actores das nossas pesquisas numa parte 
essencial da complexa teia de relações que constitui a sua vida, 
escapando ao reducionismo individualizante das descrições 
biográficas de um ego único. Neste sentido, através das hf propomo-
nos desenhar o universo de relações familiares de uma pessoa (um 
ego) e encontrar os processos de estruturação interna (sempre 
inacabados, está claro) do campo de relações delimitado pelos 
horizontes desse universo numa perspectiva temporal e dinâmica que 
dê conta do processo de constituição desse universo ao longo da vida 
de ego e daqueles que, por lhe estarem mais próximos, contribuem de 
forma decisiva para a sua constituição enquanto pessoa social»(Pina-
Cabral e Lima, 2005:360). 
 
 Assim, a finalidade era perceber se as redes que as mulheres goianas 
entrevistadas utilizaram eram mesmo familiares, como indica Gláucia Assis (2003) na 
sua análise das redes sociais de Criciúma (SC) para os EUA. Assis (2003) destaca que 
as redes sociais de que essas mulheres se servem para o projeto imigratório são 
diferentes das masculinas,  pois, ao passo que o homem se vale das redes de amigos, as 
mulheres utilizam as redes familiares e de parentesco.  
Dessa forma, a opção metodológica pelas histórias de família apresentou-me 
o mérito de orientar para a reflexão sobre os fatores estruturais das redes de 
relacionamento, possibilitando uma contextualização social, na perspectiva segundo a 
qual a apreciação da microrrealidade não deve perder de vista os condicionalismos 
macro(estruturais).  
As “histórias de família” permitiu-me contextualizar as teias de relações e 
dimensões em que se constitui a vida de uma pessoa e dirigir as entrevistas por 
interesses temáticos, como a relação da imigrante com sua memória gustativa, suas 
reflexões, descrições das suas trajetórias de vida e também com sua memória familiar. 
Segundo Sobral (1995), a memória é uma dimensão essencial da vida humana, e foi por 
meio das entrevistas que minhas interlocutoras puderam falar um pouco sobre suas 
memórias. Para realizar as entrevistas, apresentei os propósitos genéricos do estudo, fiz 
pedido de autorização e garanti a salvaguarda do anonimato e da confidencialidade para 
proceder à gravação da mesma, e até mesmo confirmei a disponibilidade para realizar 
7 
 
outras entrevistas. Dessa forma, pude ter com as mulheres um “convívio com um 
mínimo de intimidade”. 
 
Parte II- Um convívio com um mínimo de intimidade 
«... o trabalho de campo exige o convívio com um mínimo 
de intimidade com os que se propõe estudar e leva ao estabelecimento 
de relações aprofundadas com o objecto de estudo – se houver êxito, 
alguns dos «objectos» serão também amigos» (Sobral, 1999:28/29). 
 
Seguindo as orientações de Sobral (1999), segundo o qual o antropólogo tem 
de contar a sua própria história pessoal, foi assim que consegui criar intimidade. Não foi 
difícil, pois tínhamos algumas memórias em comum, conhecíamos lugares, comidas, 
reconhecíamos as mesmas músicas. Essas memórias me proporcionaram uma inserção 
local, como indivíduo, criando, assim, intimidade com as pessoas com quem me propus 
a estudar e, dessa forma, foi possível estabelecer “relações aprofundadas com o objecto 
de estudo” (Sobral, 1999:28/29).  
De acordo com Sobral (1999), o antropólogo ou qualquer outro estudioso que 
procure levar a cabo uma investigação em termos de observação participante é 
“obrigado” (grifo meu) a, de alguma maneira, envolver-se pessoalmente com o universo 
que analisa. Essa posição é o oposto de uma situação caracterizada pela segregação 
entre observador e observados. Em primeiro lugar, «tem de ser alguém presente no 
espaço e no tempo local, a cuja presença as pessoas se habituam – só este hábito abre as 
portas a comunicação» (Sobral, 1999:29).  
E foi com base nessa lógica que as entrevistas
11
 foram estruturadas, de modo 
a criar uma intimidade, procurando também, após algumas entrevistas, configurar uma 
“história de família” com aquelas que se abriram para um estudo mais aprofundado. 
Para conseguir as entrevistas, não tive dificuldades, pois, à medida que eu conhecia as 
entrevistadas,  elas conheciam o meu objeto de estudo, iam me indicando outras 
pessoas. Também fiz visitas ao Consulado Brasileiro em Lisboa, Casa do Brasil, a 
restaurantes de comida brasileira, como Chimarrão, Sabor a Brasil, Sabores da Picanha; 
a casas de dança, como Armazém F, Cenoura; e a estabelecimentos comerciais de um 
modo geral. Em todos esses lugares é facilmente possível conhecer brasileiros e também 
mulheres goianas. Eu não podia deixar de mencionar que algumas das minhas 
                                                 
11
 As entrevistas foram realizadas durante o período de dezembro de 2008 a julho de 2009. O respectivo 
guião de entrevista encontra em anexo. 
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entrevistadas eu conheci através de um site de relacionamentos na internet chamado 
“Orkut”12. 
O Orkut  é um site de relacionamento do provedor de internet Google e foi 
criado em  2004. Desde então ele passa a ser utilizado por pessoas do mundo todo,  
principalmente pelos Brasileiros, como ferramenta de interação. Os usuários possuem 
uma página na internet onde podem contar sobre a sua vida,  postar  fotos ou vídeos, 
escolher quem ingressar na sua rede de amigos, receber e enviar  recados e também   
participar de comunidades já estabelecidas por outros usuários. As comunidades são 
criadas pelos moderadores, que atribuem um nome e um conteúdo,  e restringem, no 
sentido de pôr meio-termo, as discussões dos debates que são elaborados pelos 
participantes nos fóruns. Cada pessoa pode escolher as comunidades de que querem 
participar. Dessa maneira, essas pessoas tem acesso a outras e também a outros 
contextos, podendo buscar informação e interagir. Segundo Dornelles (2004:164), essa 
prática «significa a possibilidade de contacto entre indivíduos de diferentes segmentos 
sociais (em termos de renda e idade, por exemplo) e possuindo diversos estilos de 
vida». Foi através de comunidades, como “Brasileiros em Portugal”, “Brasil-Portugal”, 
“Goianos em Portugal”, “Goianos pelo Mundo”, “Goianos com saudade de Goiás”, que 
conheci algumas  mulheres goianas e com as quais mantive contato. 
Além da metodologia das “histórias de vida”, conjugada com as “histórias de 
família” e as entrevistas, não poderia deixar de mencionar que este trabalho também se 
configura como uma auto-etnografia. 
 
Parte III- A menina do pequi: uma pesquisadora insider  
David Hayano (1979), Denzin (1989), Richardson (1994), Adler (1994), Ellis 
(2000), dentre outros, falam-nos sobre a auto-etnografia, embora não utilizem este 
mesmo termo
13
. E o que esses estudos têm em comum é que o pesquisador participa do 
processo e suas experiências de vida são projetadas no seu estudo, pois quem observa é 
também agente, que se torna, assim, um pesquisador íntimo (pesquisador insider), 
usando uma expressão de Hodkinson (2005). A ideia é de que a voz de quem está 
dentro, “insider”, assume-se como mais verdadeira do que a de quem está fora 
“outsider” do processo, pois aquele tem uma familiaridade íntima com o grupo, é um 
membro. Para Norman Denzin (1986, apud Reed-Danahay, 1997:6), a principal 




 Uns autores falam em “Narratives of the self”, outros em “Personal experience narratives”, “Self-
stories”, “First-person accounts”,  “reflexive ethnography”,  “auto-observation” e outros. 
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característica do escritor de auto-etnografia é a não adoção da postura objetiva de 
outsider, comum às etnografias tradicionais, pois, na auto-etnografia,  o escritor inclui 
suas experiências pessoais ao elaborar o estudo. 
A noção da etnografia do pesquisador, que está perto, abre novas formas de se 
escrever sobre a vida social. Assim, a auto-etnografia aparece como uma atitude 
autorreflexiva. E a vantagem da auto-etnografia, segundo Hayano (1979), é uma auto-
identificação com o grupo, uma alta adesão interna e um reconhecimento tanto por si 
como pelo grupo que faz parte do objeto de estudo.  
Outra questão suscitada é a importância da voz auto-etnográfica, pois quem 
fala representa sua própria vida e a etnografia ganha uma maior autenticidade. David 
Hayano, em 1979, em um artigo publicado em “Humano Organization”, utiliza o termo 
“auto-etnografia” definido como o estudo feito pelo antropólogo sobre seu próprio 
povo. Para Hayano, o foco principal da auto-etnografia é a cultura à qual o antropólogo 
pertence, e a condição de etnógrafo e de nativo se completam, num mesmo indivíduo, 
(Reed-Danahay, 1997:3-4).  
Para Alice Deck (1990), com a auto-etnografia, o antropólogo ganha uma 
uma voz de autoridade, pois ele adquire o status de ser também nativo, de deter um 
conhecimento a priori da sua própria cultura e, assim, consegue legitimar seu discurso. 
Mas autores como Lejeúne (1989) questionam essa legitimidade baseada apenas na 
pressuposta autenticidade que o discurso do antropólogo insider ganha ao falar da sua 
própria cultura. E Mary Louis Pratt (1992) levanta outra problemática, a das auto-
etnografias serem auto-etnografias de resistência, surgidas das relações entre 
colonizadores e colonizados, onde a auto-etnografia acaba por ser um discurso 
alternativo produzido pela metrópole. 
Appiah (1995) chama a atenção para o cuidado que se deve ter para a auto-
etnografia não ser simplesmente um relato de vida e diferencia um antropólogo insider 
(interno) de um nativo, pois o primeiro recebe um treinamento que lhe proporciona uma 
percepção diferenciada dos nativos, que não possuem tal treinamento.  
Ser mulher, originária de Goiânia e conhecer de perto a experiência 
migratória, fez com que eu participasse deste processo, tornando-me uma pesquisadora 
“insider”,  nos moldes de Hayano. Embora conhecesse várias mulheres goianas, como 
pesquisadora, preferi entrevistar alguém que não pertencesse a minha rede de 
relacionamentos, alguém não familiar, para poder realmente viver a prática. Em função 
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disso, um amigo me disse que tinha uma mulher de Goiânia no café onde trabalhava e 
por intermédio dele  marcamos um encontro. 
O encontro aconteceu no local de trabalho do meu amigo e, quando cheguei, 
ele nos apresentou, ela balançou a cabeça, em um sinal de cumprimento. Logo em 
seguida ele disse que eu era também de Goiânia, então ela, rapidamente, esticou os 
braços, pegou em minhas mãos e me abraçou. Depois,  perguntou-me em que bairro eu 
morava em Goiânia. Nesse momento, todo o roteiro da entrevista tinha se perdido. 
Sentamo-nos, pois fui ao local marcado no seu horário de intervalo e, no tempo que nos 
restava, falamos sobre os lugares que ela gostava de ir, sobre o colégio em que ela 
estudou e sobre amigos dela que porventura eu tivesse conhecido.  
Ser, portanto, uma pesquisadora insider abriu-me as portas para que eu 
conseguisse uma convivência com intimidade com as entrevistadas.  Assim, se minha 
dupla condição de nativa e também etnógrafa me proporcionou fácil inserção no campo, 
o desafio consistiu, então, em me tornar outsider, pois, mesmo tendo um estatuto de 
estudante universitária, o fato de estar em outro país, longe também da família e 
trabalhando
14
, tornava-me também uma das “meninas do pequi”. E o receio da auto-
etnografia se tornar um relato de vida, como Appiah (1995) chama a atenção, alertou-
me para munir meu arcabouço teórico e tentar fazer um exercício de estranhamento ou 
mesmo de me tornar outsider, buscando fazer justamente o que Norman Denzin (1989) 
diz ser impossível em uma auto-etnografia, que é a não adoção da postura objetiva de 
outsider. 
 
Parte IV- As meninas do pequi: imigrantes goianas em Lisboa 
A fim de agendar as entrevistas, entrei em contato com cinquenta meninas e 
destes consegui realizar vinte e oito entrevistas estruturadas e desenvolver cinco 
histórias de família. A realização dessas entrevistas quase sempre não era conseguida 
em um primeiro momento. O primeiro encontro normalmente era feito para nos 
conhecermos, depois marcávamos outro dia para conversarmos melhor e geralmente era 
nesta ocasião que eu pedia para que elas participassem da pesquisa que eu estava 
realizando. E para a realização das histórias de família, tive que estabelecer um contato 
maior, foram necessários mais de quatro encontros.  
                                                 
14
 Durante o mestrado, trabalhei em um restaurante, o que me proporcionou uma vivência e um contato 
tanto com os portugueses, geralmente clientes, quanto com minhas colegas de trabalho, africanas de 
Cabo-Verde e São Tomé e brasileiras de Minas Gerais e Goiânia. 
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As entrevistadas geralmente tinham entre vinte e trinta anos, sairam do Brasil 
solteiras, viviam na casa dos pais. Elas pretendiam conhecer um outro país, pessoas 
novas e até mesmo se casar. Afirmaram que vieram para Portugal em busca de uma vida 
melhor, pois no Brasil exerciam atividades que lhes rendiam em média de um a dois 
salários mínimos.  
No Brasil elas trabalhavam no comércio ou no mercado informal, como 
manicures, cabeleireiras, massagistas. Moravam principalmente em Goiânia ou em 
cidades vizinhas, como Aparecida de Goiânia e Anápolis. Completaram o ensino médio, 
que corresponde ao 12º ano em Potugal. Algumas até chegaram a ingressar na faculdade 
particular, mas abandonaram o curso, com o intuito de um dia poder terminá-lo em uma 
faculdade de Lisboa ou mesmo em uma faculdade de Goiânia, quando regressarem. 
Acreditam que o projeto migratório tem a possibilidade de melhorar sua qualidade de 
vida.  
Parte V- As meninas do pequi: objetos distantes. 
Dentre o público alvo das entrevistas, não consegui estabelecer contato com 
meninas que trabalham com o mercado do sexo. Nossos horários eram incompatíveis, 
pois, além de eu estudar, também estava  trabalhando e isso dificultava muito a ida às 
casas de alterne
15
, às casas de diversão noturna ou a boîtes procurar essas mulheres. Em 
notas jornalísticas
16
, e pelo que as entrevistadas falam, as evidências indicam que há 
mesmo muitas mulheres goianas trabalhando no mercado do sexo, mas infelizmente não 
consegui estabelecer contato com elas para poder aprofundar neste tema.  
Embora exista estas evidências que liga a mulher brasileira ao mercado do 
sexo, e que seja certo que há prostitutas brasileiras, segundo Padilla (2006:125), a 
maioria das imigrantes não são prostitutas, elas trabalham na restauração, hotelaria, 
atendimento em lojas e no sector doméstico 
As goianas que entrevistei trabalham com o atendimento ao público, em cafés 
e restaurantes, em salão de cabelereira, principalmente na colocação de unhas de gel, 
também tinha algumas que trabalhava em casas de família e outras que se casaram e 
estão em casa com o cuidado dos filhos. 
                                                 
15
 Bares onde os clientes são incentivados a pagar bebidas às mulheres em troca de convívio. 
16
 Reportagem sobre o tráfico internacional de mulheres goianas, apontando Goiânia como principal ou 
como único ponto de partida para a prostituição em Portugal. 
http://www.youtube.com/watch?v=y3U1gSilLeA&feature=PlayList&p=51DCFF6BADE5AB33&playne






Os Fluxos Migratórios 
 
«São desempregados, desabrigados, refugiados, 
perseguidos, desamparados. São indivíduos e familiares, grupos e 
coletividades. São muitos, milhares, milhões. Movem-se, atravessando 
territórios e fronteiras, nações e continentes, culturas e tradições. São 
migrantes, emigrantes, imigrantes, retirantes, errantes. Parecem 
tangidos por algo imponderável e invisível, escondido nas condições 
de vida e de trabalho, no meio de guerras e revoluções, nos desastres 




Como destaca Ianni (2004), os movimentos de população tem sido uma 
constante na história da humanidade. Porém, é na atualidade que os fluxos migratórios 
adquirem uma especial relevância devido ao seu alcance global. Segundo Robin Cohen 
(2005:25), «a migração, especialmente a migração internacional, é ao mesmo tempo 
causa e consequência da globalização».  
Esses fluxos constituem um elemento do atual processo de globalização e as 
migrações recentes são resultados desses processos de internacionalização e 
interdependência econômica (Castles, 2000:17). A migração ganha outros contornos, 
intensifica e se diversifica, ou seja, os países receptores de imigrantes passam a receber 
pessoas de diversas etnias, em contraste com a migração de épocas passadas, como 
descrito acima por Ianni (2004), uma imigraçao em formas particulares, como a de 
trabalhadores ou refugiados. Assim, as migrações aparecem nos estudos de Castles 
(2005:7) como um processo social de mudanças e necessidades que se desenvolvem ao 
longo do tempo, sendo “frequentemente causa e efeito de várias formas de conflitos e 
não um fenômeno isolado". 
Para Giddens (2007), as causas e os efeitos dos deslocamentos populacionais 
podem ser explicados pela ponderação entre os fatores de expulsão e atração, push and 
pull, ou seja, as variáveis como o emprego e a renda, que seriam preponderantes como 
motivação para o projeto migratório, pois os migrantes estariam em busca de ganhos 
adicionais e de bem-estar. As áreas centrais das grandes metrópoles, para preservarem 
suas atividades econômicas, expulsam e atraem imigrantes, a fim de renovar os 
contingentes de mão-de-obra.  
«Os fatores “push” referem-se a dinâmicas dentro de um 
país de origem que forçam as pessoas a imigrar, tais como guerra, a 
fome, a opressão política ou a pressão demográfica. Os fatores “pull”, 
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pelo contrário, são as características dos países de destino que atraem 
os imigrantes: mercado de trabalho próspero, melhores condições de 
vida ou menor densidade populacional podem “puxar” os imigrantes 
para estas regiões», (Giddens,  2007:261). 
  
Para Sassem (2007:131), a teoria do  push-pull explica por que as pessoas 
migram, mas não explica por que a maioria dessas em condições similares não emigra. 
Para responder a esse questionamento,  poderíamos pensar que seria, então, uma escolha 
ou uma decisão que parte do indivíduo, mas o foco individual também não seria 
suficiente, pois, apesar de a decisão de imigrar parecer pessoal, em larga escala, ela é 
produzida socialmente.  
Podemos perceber isso fazendo uma análise da migração. Muitos imigrantes 
são oriundos de áreas menos desenvolvidas ou de países com um baixo nível 
educacional e, por isso, somos induzidos a pensar que fatores como pobreza e 
desemprego impulsionam a emigração. Entretanto ,existem muitos países pobres e com 
alto índice de desemprego que não tem uma história de migração dos seus membros. 
Assim, a emigração se torna mais complexa e necessita de explicações adicionais aos 
fatores de push-pull, pois outras questões entram em jogo, principalmente com a 
globalização, onde não há mais distâncias como antes (Sassen, 2007:132). Dessa forma, 
as interligações e interdependências em rápida expansão ligam as localidades, os países, 
as empresas, os movimentos sociais, os grupos profissionais e outros grupos e também 
os cidadãos individuais a uma rede cada vez mais densa de trocas e filiações 
transnacionais (Cohen, 2005:29).  
Sassen (2007) propõe, então, não generalizar os tempos e lugares, mas 
particularizar cada história de migração, pensar nos laços coloniais que ainda unem 
alguns países, refletindo, principalmente, na dinâmica que envolve os processos de 
globalização com os estabelecimentos de redes que conectam os países de origem ao de 
destino.  
Portugal foi um país que apresentou essa ponderação de fatores de expulsão e 
atração, push and pull, modelo proposto por Giddens, onde os seus trabalhadores, com 
pouca qualificação profissional, emigraram em direção aos países do norte e centro 
europeu, que ofereciam postos de trabalho mais vantajosos que na sua cidade de origem. 
A emigração lusitana ocorreu em alto contingente, segundo Malheiros (1996), quando 
Portugal ainda não estava inserido na Comunidade Econômica Europeia. Os cidadãos 
portugueses tinham pouca oferta de emprego e havia pouca oportunidade de 
mobilização social, de melhoria de vida, o que contribuia para o fluxo imigratório de 
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portugueses em direção a economias mais avançadas. Ao emigrarem, os portugueses 
criaram um déficit de mão-de-obra  pouco qualificada, uma vez que a população 
portuguesa, que poderia ocupar esses postos de trabalho, emigrava para o norte e centro 
europeu, ao passo que a outra parte da população portuguesa rejeitava ou não fazia parte 
deste setor empregatício. Como consequência, esse déficit de mão-de-obra possibilitou a 
oportunidade de trabalho para os imigrantes. 
Todavia, os imigrantes que ocupam esses postos são principalmente aqueles 
oriundos de suas ex-colônias, como o Brasil, ou seja, podemos perceber os laços 
coloniais que ainda ligam esses dois países, sem contar com as redes de apoio que os 
imigrantes brasileiros se apóiam no projeto migratório, o que veremos com mais 
detalhes no próximo capítulo. 
Assim, a abertura dos espaços no mercado de trabalho em Portugal, aliada a 
uma insegurança econômica devida às crises econômicas dos anos 80 e 90 do século 
XX no Brasil,  os acordos bilaterais entre Portugal e Brasil
17
, além das similaridades 
culturais e linguísticas entre brasileiros e portugueses, fazem com que os brasileiros que 
desejem ir para outro país  escolham Portugal como destino migratório. 
Os brasileiros têm como destinos imigratórios diversos países, mas, de acordo 
com o último Relatório Estatístico Anual de 2008 do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras, Portugal está se tornando um dos principais pontos de destino dos 
brasileiros. Foi registrada a presença de 106 mil imigrantes vindos do Brasil, que já 
representam quase 25% da população estrangeira no país. 
 A imigração de brasileiros para Portugal foi marcada por duas fases distintas. 
A primeira denominada de primeira vaga, que ocorre antes de 1998 e corresponde, 
segundo Malheiros (2007:18), a uma imigração constituída predominantemente de 
empresários ou profissionais liberais, principalmente dentistas. E na segunda vaga, que 
se dá durante o período compreendido entre janeiro de 1998 e agosto de 2002, os 
imigrantes apresentam, no seu conjunto, características socioeconômicas bastante 
                                                 
19- Durante a Regularização Extraordinária de 1992, dos 39 mil processos entrados, apenas 16 mil deram 
lugar à emissão de títulos de residência. Em  1996, foi necessário legalizar os imigrantes que não tinham 
sido abrangidos pela anterior Regularização de 1992 ou que tinham novamente se tornado ilegais. Em 
1996, foram recebidos 35 mil processos e 95% foram atendidos, e os imigrantes receberam um título de 
residência. Mas, o acordo mais importante para os brasileiros residentes em Portugal foi assinado em 11 
de julho de 2003, pelo governo Lula, e quase 20 mil cidadãos brasileiros se beneficiaram desta lei. Outro 
acordo que a nova lei da nacionalidade, que entrou em vigor em dezembro de 2007, permitiu foi que 45 




diferenciadas: eram serventes e pedreiros de construção civil, empregados de comércio 
e restauração, empregados domésticos e de limpeza. 
 
Parte I- Goiânia e os fluxos migratórios  
Mapa 1 – Mapa do Brasil 
 
Foto do Site do Google Maps – Localização de Goiânia18. 
 
A emigração de brasileiros para o exterior é um fenômeno recente. O Brasil, 
que até meados do século XX atraiu milhares de imigrantes em busca de uma vida 
melhor, na década de 1980, deparou-se com  um fenômeno que apontava para uma 
mudança radical: a emigração dos brasileiros para os EUA, o Canadá, o Japão, a 
Inglaterra e Portugal.  
Antes dos anos 1930, fluxos de migrações eram internos e protagonizaram os 
movimentos populacionais mais importantes do país, refletindo uma integração maior do 
mercado de trabalho nacional pela oferta de oportunidades de trabalho nos crescentes 
centros urbanos devido às mudanças que ocorreram na estrutura urbana e produtiva do país 
durante este período do século XX, como a transição de uma economia agro-exportadora 
para a industrialização e substituição de importações e a consolidação da infra-estrutura de 
produção e do parque tecnológico nacional. 
                                                 
18
 Disponível em <http://maps.google.pt/maps?utm_campaign=pt&utm_medium=ha&utm_source=pt-ha-
emea-pt-bk-gm&utm_term=google%20maps acesso em 23/07/2009. 
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Com o lancamento da campanha “Macha para o Oeste”, criada pelo governo 
de Getúlio Vargas, para incentivar o progresso e a ocupação do Centro-Oeste, Goiás 
passa a ser reestruturado e preparado para futuramente receber a nova capital do Brasil, 
Brasília
19
. Mesmo com essa campanha, o forte movimento de emigração das regiões 
mais pobres tinha ainda como destino o Centro-Sul brasileiro. O nordestino chegava ao 
Rio de Janeiro ou a São Paulo e empregava-se facilmente na construção civil ou na 
portaria de prédios. Com o primeiro salário, comunicava à família que tinha conseguido 
um emprego e que estava bem. Em pouco tempo, a metrópole recebia toda a família 
mais os conhecidos (Graham e Holanda Filho, 1973:741). 
Contudo, após a década de 1970, a estagnação econômica, que atingiu a 
indústria brasileira, afetou negativamente o nível de emprego nas grandes cidades do 
Sudeste, levando à retração desses fluxos migratórios. Assim, a região Centro-Oeste, 
que já captava alguma parcela desse movimento, tornou-se o destino principal da 
migração brasileira em razão da atratividade do eixo Brasília-Goiânia; da construção de 
novas rodovias que ligavam Goiás às outras diversas regiões brasileiras, principalmente 
com a construção da rodovia Belém-Brasília; do alargamento das fronteiras de 
investimento e da aplicação de capital proveniente de outros Estados brasileiros em 
atividades agrícolas e industriais, criando condições necessárias à ampliação da 
produção interna de matérias-primas e alimentos.  
De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBGE
20
 (2007), essa Marcha para o Oeste continua, e Goiás recebe a maior massa de 
migrantes no país. Mas nem sempre foi assim. Goiânia, até a década de 1960, era 
praticamente uma cidade de fazendeiros. O Estado de Goiás conservava uma agricultura 
tradicional e a sua capital Goiânia servia apenas de centro comercial para uma modesta 
produção. Na época da construção de Brasília, Goiânia acomodava somente 180 mil 
habitantes. A partir daí, entretanto, o crescimento de Goiânia foi rápido. A cidade 
cresceu em índices acima de quaisquer áreas metropolitanas brasileiras. 
Desde a sua fundação, Goiânia tem sido o palco de um crescimento 
demográfico e de uma expansão urbana vertiginosa. Rabêlo
21
 foi um dos pioneiros a 
estudar este fenômeno no estado de Goiás e, então, traça as características do fluxo 
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 Inaugurada em 21 de abril de 1960 pelo, então, presidente Juscelino Kubitschek. 
20
 Disponível em: http://www.ibge.gov.br/home/disseminacao/online/webmaster/default.shtm - acesso em 
3/07/ 2009. 
21
 Evangelista Chagas Rabêlo é professor na Universidade de Goiás e desenvolveu uma pesquisa , com o 
apoio da SUDECO
21,  que teve em vista atender a uma solicitação feira pela “Coordenação do Programa 
de Migrações Internas do Estado de Goiás”. 
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migratório para Goiânia e também discute a inserção do migrante nesta estrutura 
urbanística.  
Desde então, tanto o crescimento demográfico quanto a expansão da área urbana 
do município de Goiânia tem tido um ritmo acelerado. Tal fenômeno se dá principalmente 
pelo fato de a cidade estar situada no coração do país e ser um centro estratégico para 
telecomunicações e indústrias, além de também ser considerada uma das melhores cidades 
brasileiras em qualidade de vida. Embora Goiânia ainda seja alvo da migração interna, 
atualmente ela experimenta, pela primeira vez na sua história, a ocorrência de fluxos de 
emigração para o estrangeiro, contando com uma significativa saída de mulheres para a 
Europa. 
 
Parte II- As mulheres no contexto das migrações internacionais 
Segundo Giddens (2001:262), as mudanças no mercado global de trabalho 
contribuíram para um aumento significativo de mulheres migrantes, o que torna o 
contexto migratório contemporâneo muito menos dominado por homens do que 
anteriormente.  
Lisboa (2007) constata, nos últimos anos, em nível global, um expressivo 
crescimento nos fluxos migratórios de mulheres que saem de seus países de origem para 
trabalharem como babás, enfermeiras, assistentes de serviços domésticos ou prostitutas 
nos países de Primeiro Mundo, atendendo a demandas que se configuram como 
alternativas de geração de renda para estas no mercado informal. Esses processos 
migratórios geralmente são resultantes de uma complexa rede de relações decorrentes 
dos contextos socioeconômicos e culturais, tanto dos países de origem como dos países 
receptores dessas pessoas.  
Ravenstein
22
 (1885) foi um dos pioneiros no estudo das migrações 
internacionais e, ao formular as leis da imigração, destaca o papel predominante dos 
homens nas migrações de longa distância. Assim, é interessante observar que, embora 
as mulheres estivessem presentes nos fluxos migratórios internacionais do final do 
século XIX, sua inserção  era vista como acompanhamento ao marido.  
Dessa forma, conforme destacaram Chant e Radcliffe (1992:19), só 
recentemente a participação feminina no processo migratório foi  comtemplada pela 
teoria geral das migrações. E, consequentemente, as razões e características da 
                                                 
22
 Ravesteim foi uns dos pioneiros a formular as leis da imigração. A teoria da migração internacional 
começa a tomar corpo na segunda metade do século XX. Antes dessa época, vários foram os esforços 
para a construção de uma teoria, sendo a mais conhecida “The laws of migration” em 1885. 
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mobilidade diferenciada por gênero não eram adequadamente enfocadas: os sujeitos 
migrantes eram assumidos como de gênero masculino, ao passo que as populações de 
migrantes eram geralmente apresentadas sem dar visibilidade ao gênero. Portanto, 
mesmo tendo conhecimento dessa seletividade da migração, até há pouco tempo quase 
não havia trabalhos com análises do impacto dos fluxos migratórios nas relações de 
gênero.  
Nos fluxos contemporâneos, há um crescimento do número de mulheres que 
migram sozinhas, demonstrando uma maior mobilidade das mulheres.(Gabaccia 1992, 
Morokvasic
23
, 1984). Tal mobilidade pode ser motivada por uma busca de 
independência familiar, ou por uma busca de rendimentos independentes, ou de 
constituir família no exterior. 
Segundo Boyd (1989:638), o que se tem observado é que os homens jovens e 
sozinhos são predominantes nos fluxos para áreas como Singapura, partes da América 
Latina e países ricos em petróleo no Oriente Médio. Entretanto, nos países que mais 
recebem imigrantes – EUA, Canadá e Austrália –, as mulheres são a maioria nos fluxos 
legais e essa migração ocorre em grupos familiares. Elas se apóiam em redes que podem 
ser familiares ou de amizade, como veremos no próximo capítulo. 
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 Morokvasic (1984) aponta para o papel das mulheres nos fluxos contemporâneos. As mulheres tendem 
a migrar sozinhas ou como primeiras em suas famílias, pioneiras em encontrar trabalho, rompendo com 




As Redes Sociais e os Fluxos Migratórios 
 
Introdução 
Para refletir sobre as como as redes sociais no projeto migratório das 
goianienses, podem minimizar o medo da deportação e a insegurança de ir para um 
lugar desconhecido aborda-se-á o papel das redes nos fluxos migratórios bem como o 
papel da mulher  nestas redes. Para tratar desse assunto, valho-me de alguns estudos que 
utilizaram a noção de rede como uma ferramenta de análise, um dos principais foram os 
de Barnes (1972), que faz uma análise de uma aldeia de pesca na Noruega em Bremnes; 
de Bott (1971), que estuda o relacionamento entre pessoas, seus elos pessoais e entre as 
organizações do contexto em que se inserem; de Mitchell (1969), que utiliza o conceito 
de rede para analisar as redes em situações urbanas na Zâmbia e na Rodésia; e  de 
Boissevain (1976),  que também utiliza essa noção para análise de facções e partidos 
políticos numa aldeia de Malta.  
Radcliffe-Brown (1952:190 apud Barnes 1972:164) foi um dos pioneiros a 
utilizar a ideia de rede para entender as relações existentes entre os indivíduos. Para ele 
a estrutura social seria uma rede de relações que existe efetivamente. Inspirado em 
Radcliffe-Brown, Barnes (1972: 167) preserva a ideia de redes e as pensa como um 
conjunto de relações interpessoais concretas, que vinculam indivíduos a outros 
indivíduos, e podem ser utilizadas como um método de análise, em que tanto as partes 
da rede, de forma isolada, quanto uma rede total, de forma completa, podem ser 
examinadas.  
Na sua análise, ele se preocupa com a rede como um todo, com os vínculos 
interpessoais entrecruzados de forma inespecífica, conectados às ações dessas pessoas e 
às instituições sociais, ou seja, seriam indivíduos em sociedade, ligados por laços 
sociais, os quais podem ser reforçados ao entrarem aqueles em conflito entre si.  
Diferentemente de Barnes, para quem toda rede estava conectada de alguma 
forma e a malha de entrelaçamentos seria uniforme por toda rede,  Elizabeth Both 
(1971), em sua análise sobre  “Familia e rede social”, relaciona os papéis conjugais com 
as configurações das redes de relações ao redor da família e, das vinte famílias 
pesquisadas por ela, nenhuma mantinha um contato efetivo com qualquer outra família 
pertencente à amostra.  
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Assim, a análise de Both (1971) parte dos egos e é através deles que se 
formam as redes, ao passo que Barnes (1972) faz um estudo das “redes sociais totais”, 
quer dizer,  das redes que não são definidas pela seleção de uma pessoa, ou de um 
grupo, como ponto focal ou “ego” (Elizabeth Both, 1971:296).  
Para Both (1971), o que é importante não é a conecção de toda a rede, mas as 
conecções que o ego ou quem está ligado ao ego estabelece; então, a conectividade da 
rede depende das próprias famílias. Uma família pode escolher apresentar seus amigos, 
vizinhos e parentes uns para os outros, ao passo que outra pode não fazer a mesma 
coisa. Uma família pode mudar-se muitas vezes, de forma que sua rede se torna de 
malha frouxa, ao passo que outra família pode permanecer onde está sem se mudar, 
construindo uma malha mais estreita (Elizabeth Both, 1971:109-110). Assim, são vários 
os fatores que interferem na constituição e conectividade das malhas, como o sistema 
econômico e ocupacional, a estrutura das instituições formais, a ecologia das cidades.  
De acordo com os estudos de Mitchell (1969), para analisar as redes, não 
podemos deixar de perceber as ausências de ligação, a intensidade, o status e o papel 
social, aspectos importantes das relações sociais (Acioli, 2007:3). 
Boissevain (1976) sistematiza o estudo de redes e trata as pessoais como a 
matriz social geral, a partir da qual várias formas de grupos coorporativos podem ser 
diferenciados. Para ele as relações sociais em que cada indivíduo está inserido podem 
ser vistas como redes (networks). Essas redes sociais podem ser encaradas como um 
conjunto de pontos ligados entre si por linhas. Os pontos seriam as pessoas, as linhas e 
as relações sociais, e cada pessoa pode, assim, ser encarada como uma estrela de linhas 
que irradia para pontos, alguns ligados uns aos outros. 
Por estarem conectadas umas às outras, as relações socias dentro da rede 
podem ser circulares, ou seja, a estrutura determina as interações e é determinada pelas 
que se estabelecem entre os atores. A estrutura é efeito das interações e sempre está 
inserida numa estrutura maior (Soares, 2003:247).  
Soares (2003) concebe as redes socias como sistemas não lineares abertos, 
que, embora comportem regularidades/estabilidade, são sucetíveis a mudanças e 
apresentam plasticidade. Elas também se costituem como uma expressão formal da 
estrutura social, apresentam as regularidades nos padrões de relações entre atores 
concretos, são topologias de interação social, servem à análise de situação e à análise 
das posições relativas dos atores e das relações objetivas entre essas posições, (Soares, 
2003:248), como ocorre nas migrações de longa distãncia. 
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Parte I- Emigração, redes sociais e o novo papel da mulher nas redes 
 
Massey (1987), Boyd (1989) e Tilly (1990) são os primeiros a utilizarem a 
metáfora das redes para pensar as migrações de longa distância. Eles concordam que as 
redes são muito importantes para a imigração, pois os parentes, amigos, vizinhos, 
conterrâneos são contatos fundamentais que minimizam os riscos, auxiliam na partida e 
ajudam na recepção dos imigrantes. Então, nessa dinâmica do fenômeno migratório, o 
migrante não aparece como um sujeito sozinho que decide migrar, mas está articulado 
em redes sociais que o apóiam, que indicam o local de destino, que recebem, que 
arranjam emprego, enfim que o auxiliam nos primeiros momentos da chegada ao 
estrangeiro, atenuando os riscos da migração de longa distância. 
Boyd (1989:655) salienta que existem diversas redes no contexto migratório 
apoiando o emigrante, as quais ligam as sociedades de origem e de destino, como as 
políticas, militares e de relações internacionais ou econômicas de trabalho, ligadas ao 
investimento estrangeiro e também  às redes sociais de laços pessoais.   
Para a autora, os laços pessoais seriam as redes de parentesco, amizade e de 
origem comum que conectam os migrantes e os não migrantes em uma teia complexa de 
relações sociais e interpessoais (Boyd, 1989:641). É por intermédio dessas redes que os 
imigrantes adquirem informações sobre o país ao qual vai imigrarem e principalmente 
recebem assistência social e até financeira. 
De acordo com Massey (1990:17), o ato de migração cria um conjunto de 
pessoas que se ligam através de um laço social a outra pessoa que possui uma rica 
experiência migratória. Assim, à medida que essa rede se torna densa, as pessoas 
passam a estar ainda mais interconectadas no fluxo migratório. 
Contudo, é importante salientar, bem como o fez Soares (2003:258), que não 
é a rede pessoal do ator que determina a migração, mas são as articulações estabelecidas 
por essa rede com outras redes sócias, organizadas consoante o princípio compartilhado 
de migrar em associação com fatores de ordem social, econômica, política, simbólica, 
afetiva etc., que tornam a migração provável. Se a rede pessoal dele não abrigar os laços 
e as conexões que permitem acionar essa rede migratória, é pouco provável que a 
migração se dê; é preciso que o ator tenha os laços “certos” com os atores “certos”. 
Boyd (1989) também destaca a participação das mulheres nessas redes de 
migração, para ela, tanto na sociedade de destino como na sociedade de origem, as 
mulheres exercem um importante papel na articulação e manutenção das redes sociais. 
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Atualmente as mulheres são incorporadas às migrações de longa distância e, 
muitas vezes, são elas que iniciam o projeto migratório, principalmente com a quebra 
das estruturas tradicionais de trabalho. Em razão das  transformações no mercado 
laboral das sociedades de acolhimento, abrem-se postos de trabalhos no comércio, na 
restauração e hotelaria, no trabalho doméstico, na assistência a doentes ou idosos, ou 
mesmo no mercado do sexo.  
Com a abertura de postos de trabalho em outros países da Comunidade 
Econômica Europeia, onde mais bem se remunera, as mulheres portuguesas emigram e 
abrem um espaço no mercado de trabalho feminino em Portugal, como na limpeza e 
restauração, nos serviços domésticos (cuidados com idosos e crianças) e nos que outrora 
eram assegurados pelas antigas criadas, mulheres portuguesas solteiras de origem rural 
que emigravam do campo para a cidade e que agora se veem com a possibilidade de 
imigrar para outros destinos.  
«Esta procura tem sido reforçada pela crescente entrada 
das mulheres desses países no mercado de trabalho e pela necessidade 
que daí decorre de ter alguém ao seu serviço (normalmente outra 
mulher) para conseguir uma melhor conciliação entre a vida 
profissional e a vida familiar. Importa salientar, também, que o 
envelhecimento da população européia, e a conseqüente abertura de 
um novo nicho de mercado relacionado com a prestação de cuidados a 
idosos, tem contribuído de forma determinante para esta situação» 
(Wall, Nunes e Matias: 2008:606). 
 
Segundo Wall, Nunes e Matias (2008:603), no atual contexto migratório 
português, as mulheres representam 54% da população estrangeira. Muitas dessas 
mulheres são brasileiras, que inicialmente se inserem nesse nicho dos trabalhos 
domésticos e de assistência a doentes ou idosos, principalmente quanto elas estão ainda 
sem documentos. Entretanto, atualmente, elas também ganham espaço e ocupam lugares 
na restauração e hotelaria, no atendimento em lojas e no setor doméstico (Malheiros, 
2007:125). 
No caso das brasileiras em Portugal, Padilla (2007: 114) evidencia uma 
tendência crescente de mulheres que emigram sozinhas ou que fazem parte de uma 
estratégia de migração familiar, nem sempre liderada pelo marido ou o pai; elas mesmas 
imigram sozinhas e geralmente se apóiam em redes familiares que se encontram em 
Portugal.  
Pensar nas redes de que as brasileiras goianas se serviram para o projeto 
migratório, faz-nos também pensar na importância dos papéis que as “meninas do 
pequi” definem para si mesmas ou na pluralidade de relações que elas estabelecem em 
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Lisboa através das suas redes.  A análise destas redes migratórias se constituiu como 
uma análise de redes parciais, pois, fazê-la como “redes sócias totais”, como nos 
propõe, Barnes (1972), seria um processo que demandaria muito tempo. Assim dos 
“egos”, como fizeram, Mitchell (1969), Elisabeth Both (1971)e Boissevain (1976), 
estendendo à sua família através da metodologia das “histórias de família”, o que nos 
proporcionou mapear estas redes. 
 
Parte II-As Redes Sociais no Projeto Migratório das Goianienses 
 
«No Brasil, eu tinha uma vida boa, morava na casa dos 
meus pais, trabalhava em uma farmácia, 8 horas por dia de segunda à 
sexta e ganhava um sálario mínimo, meu dinheiro, era só para 
comprar roupas e sapatos, nos fins de semana, eu saia com meus 
amigos,era muito bom, me divertia muito. Mas meu salário não dava 
para pagar uma faculdade, meus pais também não tinham condição, 
para entrar na universidade pública teria que passar a vida nos 
cursinhos. Queria ir para os Estados Unidos, era bom, pois aprenderia 
a falar inglês, mas é muito caro,  além do mais, eu não conheço 
ninguém lá, aí entrei em contato com uma amiga da época da escola, 
através do Orkut e ela me ajudou» (Karina, 20 anos, promotora de 
vendas de eletrodomésticos em supermecados, há 3 anos em 
Portugal). 
  
A citação acima é de uma goiana chamada Karina, e tal como ela, as 
imigrantes goianas encontradas em Lisboa descrevem suas vidas no Brasil como boas, 
mas apontam também que lá não tinham perspectiva de uma vida melhor. Se o projeto 
migratório, por um lado, aparece como uma perspectiva de alcançar seus objetivos, por 
outro, são as redes sociais nas quais essas imigrantes estão inseridas que tornam 
possível a experiência de desfrutar de algo melhor. 
Muitas dessas imigrantes tem parentes, amigos, pessoas que estão vivendo em 
Portugal e estas, ao irem de férias a Goiás e reforçarem as histórias de sucesso dos 
imigrantes, faziam com que aquelas sonhassem, ainda mais, com o projeto migratório.  
«Minha tia estava morando em Portugal, aí toda vez que 
ela ia de férias, trazia um monte de presentes, ela reformou a casa, 
comprou um carro novo, ela está de boa, casou com um Português, 
que dá tudo, para ela. Ai minha mãe me deixou vim, mas o marido da 
minha tia é muito chato, eu não me dou bem com ele, por isso prefiro 
morar sozinha» (Catharine, 31 anos, operadora de caixa, há 3 anos em 
Portugal). 
 
As imigrantes dizem que escolheram Portugal como destino migratório 
devido às similitude culturais e linguísticas, mas o que torna de fato possível o projeto 
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migratório são os intermédios das redes de relacionamento que elas possuem com o 
local de destino. 
«Então, amigos do meu pai que viviam em Portugal,  
disseram que aqui era bom. Ele veio e depois eu decidi, vim. Cheguei 
em Portugal com 20 anos, Meu pai estava a minha espera, mas ele 
adoeceu e voltou, fiquei uns meses sozinha até minha irmã e meu 
cunhado chegarem, depois de 4 anos minha mãe e meu pai vieram, 
passado mais alguns anos minha irmã mais nova e minha prima, 
algumas amigas, também vieram» (Ludmila
24
, atendente em um 
restaurante, 25 anos há 8 anos em Portugal). 
 
Ter em conta o papel das redes sociais neste processo contribui para mostrar 
como, no caso das meninas do pequi, é o papel dos grupos familiares e de amizade na 
emigração. Podemos observar esse fato examinando o relato de Ludmila (citação 
acima), que depõe ter iniciado seu projeto migratório por intermédio de seu pai, e, 
quando seu pai adoeceu, ela continuou trabalhando, para conseguir trazer suas outras 
irmãs. Elas vieram e juntas trabalhavam com o objetivo de custear o tratamento de 
saúde do pai. Atualmente Ludmila e suas irmãs estão casadas e seus pais continuam 
vivendo em Lisboa, mas pretendem retornar a Goiânia, logo que possível. 
«Embarquei, no domingo a tarde, minha amiga já tinha 
me aviso sobre o que eu ia passar, disse que não era para eu trazer 
muita bagagem, para não vim de terninho, nem com brincos muito 
grandes, ela pediu para um Português amigo dela para escrever uma 
carta me convidando para passar férias em Portugal. Consegui fazer 
um empréstimo, através de uma tia que era funcionária pública, vendi 
meu carro, para poder levar algum dinheirinho. Quando cheguei, ela 
me arrumou um emprego em um café, eu ainda não tinha documento» 
(Kely, 23 anos, vendedora numa loja de artigos esportivos, há 6 anos 
em Portugal). 
 
Obter a passagem é o primeiro passo para as migrantes terem certeza de que 
realmente será possível ir para outro país. Assim, da mesma forma que aconteceu com 
Kely, a maioria das entrevistadas só pôde embarcar porque conseguiu empréstimos com 
parentes ou amigos para comprar a passagem, com a condição de quitar a dívida, 
quando arrumasse emprego e se estabilizasse. Ao contrário de Kely, a maior parte das 
entrevistadas conseguiu o empréstimo com familiares ou amigos residentes em 
Portugal. Poucas foram as que se prepararam, com o intuito de poupar dinheiro para  
viajar, como veremos no gráfico abaixo.   
                                                 
24





Fonte: entrevistas da autora 
O que se pode perceber mediante o relato de kely é a importância das redes 
que se organizam em torno de Goiânia, tanto num momento prévio à migração quanto 
na chegada em Lisboa, especialmente no que se refere ao acolhimento e à adaptação 
dessas meninas ao novo contexto. A chegada em Lisboa é um momento que elas 
descrevem como muito marcante. Elas relatam que deixar um país, familiares, toda uma 
vida e estar diante do desconhecido, de uma vida nova é realmente muito difícil, e ter 
alguém a espera faz com que se sintam  mais seguras. 
«Quando cheguei, não sabia o que fazer, nossa! Teria me 
perdido, ainda bem que minha prima estava lá. Ela me recebeu com 
tanta alegria, fomos para casa dela, fiquei lá morando lá por 3 meses»  




Fonte: entrevistas da autora. 
Observa-se, no gráfico 3, a importância das redes femininas no projeto 
migrátorio, uma vez que a análise desse gráfico demonstra que a maioria obteve o apoio 
de uma irmã ou de uma amiga, caracterizando ainda mais a migração feminina. 
Somente uma das entrevistadas não possuía pessoas à sua espera, mas todas as outras 
contavam com o apoio de alguém que as recebesse, indicasse uma moradia e, em 70% 
dos casos, também indicar  o primeiro emprego.  
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Se conseguir a passagem foi o primeiro passo para emigrarem, o segundo e 
decisivo passo, para essas meninas, seria passar pela imigração. Este espaço constitui 
um marco na vida dessas imigrantes. Como descreve  Marcele, na citação abaixo. 
«Eu também já vivenciei, por duas vezes, estar na 
fronteira, é estar em um espaço que nos encontramos indefinidos,  é 
uma situação em que somos postos diante de uma pessoa que 
determinará toda a sua trajetória, se ele aceitar a entrada, passamos e 
nos encontramos em um novo papel o de imigrante. Mas se recusar a 
entrada, somos encaminhados para um espaço, em que ficamos 
sentados a espera de alguma autoridade do SEF para nos entrevistar, 
enquanto esperamos, podemos ver as outras pessoas na fila e elas nos 
podem ver. Isso é uma angústia. A entrevista é decisiva, pedendendo 
do modo como falamos ou agimos, a autoridade entende se vamos 
realmente entrar para fins de turismo ou se a pessoa tem realmente o 
intuito de imigrar e isso definirá tudo, se formos deportados todo o 
investimento vai por água abaixo, e o o papel que ganhamos é o de 
desempregado endividado» (Marcele, 25 anos, estudante de 
jornalismo em lisboa, há 3 anos em Portugal) 
 
Parte III-A angústia da fronteira: o medo da deportação 
 
Para tentar driblar as autoridades de imigração e chegar em Lisboa, as 
imigrantes entram na Europa por outros países, como Itália, França e Espanha.  As 
entrevistadas geralmente não preferem voos diretos, apesar de, muitas vezes, serem 
mais baratos. A opção pela entrada por outros países é uma forma menos arriscada de 
conseguir chegar até Portugal, mas também não quer dizer que não estão sujeitas a 
serem deportadas. 
«Eu quando foi no mês de Junho no dia 04, eu nunca 
tinha feito uma viagem de avião, estava muito apreensiva, fiz escala 
em são Paulo, sabia que ia ser entrevistada, isso nos deixa muito 
nervosa, ficamos olhando quem senta no banquinho, já sabe né mas 
ocorreu tudo bem e consegui entrar» (Fernanda 26 anos, operadora de 
telemarketing, há 4 anos em Portugal). 
 
O medo da deportação está presente, porque realmente muitos brasileiros são 
deportados. Em 2006, 11,3 mil brasileiros foram deportados, uma média de 31 
brasileiros por dia. De acordo com  um estudo
25
 publicado pelas Nações Unidas, a 
Organização Mundial do Trabalho (OMT), em parceria com a Secretaria Nacional de 
Justiça, entrevistou 73 pessoas que voltaram deportadas ao Brasil pelo aeroporto de 
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Cumbica, em Guarulhos (SP). Desses entrevistados, 24 residiam em Goiás; 13, em 
Minas Gerais; e 7, em São Paulo. 
Os noticiários que informam que muitos brasileiros, principalmente os oriundos 
de Goiás, são deportados aliados à análise dos prejuízos que podem ser causados por 
uma entrada negada fazem com que elas fiquem apreensivas, pois, como vimos, 
normalmente fazem empréstimos para comprar a passagem e, se não conseguem entrar, 
a volta para casa nessas condições é uma situação crítica. Elas descreveram que esse 
temor é o tempo todo latente no momento em que estão na fila da emigração, pois, além 
do sonho não realizado,  das expectativas de melhoria de vida que mobilizam a família 
também não realizadas, elas também se encontrariam mergulhadas em dívidas. 
 «Esta historia que as pessoas vem para passear é velha, 
todo mundo sabe para que viemos. O cara olhou pra mim, olhou pra 
minha filha e olhou a carta, minha mãe passou em um guichê e eu em 
outro. Nós duas conseguimos entrar mas é uma aflição.» (Daniela, 28 
anos, dona de casa, há 8 anos em Portugal). 
  
As redes tem um papel importante nas trajetórias de vida dessas imigrantes, 
como veremos em alguns casos, no próximo capítulo. É por intermédio das redes que 
elas conseguem o financiamento das passagens, a informação da entrada mais segura, 
do que devem dizer, de como devem se vestir e agir. Também é por meio das redes que 
elas recebem as cartas entregues ao SEF (Seviço de Estrangeiro e Fronteiras)  ao 
passarem pela imigração. Essas cartas normalmente são escritas por Portugueses a 
pedido dos integrantes da rede. Estes assinam se responsabilizando pela estadia da 
pessoa que está entrando, como a que Daniela recebeu, o que garantiu a entrada dela, da 
mãe e da filha (ver citação acima).  
São  essas pessoas que recebem as imigrantes no aeroporto. Muitas vezes 
acolhem-nas em suas casas, quando não  indicam um lugar de moradia, auxiliam na 
obtenção de documentos, passos necessários não só para conseguirem um emprego, 
mesmo que elas ainda estejam ilegais, mas também para iniciarem suas trajetórias de 




As Meninas do Pequi: trajetórias 
Introdução 
Estas trajetórias representam alguns dos percursos migratórios das imigrantes 
goianas, que estabelecemos contato, por meio delas é possivel pensar sobre algumas 
questões como as suas motivações, qual era sua primeira opção do destino migratório, 
quais os motivos que levaram a emigrar para Portugal, o papel das redes, como foi a 
chegada, quem as recepcionou, como elas lidaram com a condição de ilegalidade, sua 
nova vida e suas perspectivivas futuras.     
Algumas Trajetórias 
A primeira trajetória é resultado de uma das “histórias de família”, que 
foram constituídas para este trabalho, através dela pode-se observar como uma família 
se mobiliza em torno de um projeto migratório, as outras demais, foram mulheres com 
as quais eu mantive um contato mais prolongado. 
Lara e suas irmãs 
Lara e Pollyana são irmãs. Lara desde criança sonhava em morar no exterior. 
Lara é mais nova do que Pollyana. Seus pais se separaram enquanto elas ainda eram 
crianças. Sua mãe se casou novamente e teve uma outra filha, a Iara.  
Lara foi crescendo, começou a trabalhar, antes mesmo de terminar o ensino 
médio (12º ano). Ganhava um salário mínimo. Ela tinha um sonho,  o de frequentar um 
curso em uma universidade. Mas isso não era possível, pois ela trabalhava o dia todo 
para ganhar um salário que não dava para pagar as mensalidades em uma faculdade 
particular. Não se achava preparada para enfrentar o exame de vestibular que daria 
acesso à universidade pública. 
Ela então via no projeto migratório uma oportunidade de melhorar suas 
condições de vida, ganhar mais, poder fazer um curso superior, ajudar sua irmã, ter 
liberdade para ir onde quisesse, pois além de se sentir presa morando com a mãe, ela e 
sua irmã, sofriam com a indiferença do seu padrasto. Se organizou, pagou uma agência 
para lhe passar informações sobre como seria possível imigrar para os Estados Unidos, 
comprou roupa nova, foi ao salão arrumar o cabelo, isso tudo fez para passar uma 
imagem na embaixada dos Estados Unidos, em Brasília, de alguém que possuía 




Lara, com 18 anos, tinha acabado de terminar o segundo grau (12º ano) e, 
mesmo cursando um curso superior no qual ela teve de se matricular para comprovar 
vínculos com o Brasil, seu visto foi negado. Naquele dia ela fez a viagem de retorno de 
Brasília – capital onde se situam as embaixadas e lugar mais próximo a Goiânia para se 
pedirem vistos –  para Goiânia, numa imensa tristeza, pois viu todos os seus sonhos 
irem por água abaixo. 
Passados alguns meses, Lara já estava trabalhando em uma rede de 
supermercados quando conversou com seu pai, que tinha alguns amigos portugueses. 
Ele contou-lhes a situação da filha, e um amigo, para ajudar, escreveu uma carta 
convidando Lara para passear em Lisboa. Assim, ela viu em Portugal uma segunda 
chance de realizar seu sonho de ir morar num outro país. Ela gostou da ideia, 
principalmente pelo fato de Portugal ter mais facilidades em razão das familiaridades 
linguísticas. 
Ela fez a sua mala com poucas coisas, já que, como iria entrar como turista, 
não poderia trazer muita bagagem. Era sua primeira viagem de avião, tudo era novo. O 
medo, a angústia, a insegurança lhe roubavam o sono. Quando o avião pousou em 
Lisboa, ela sentiu um frio na barriga. Temia ser deportada e ver perdido todo o 
investimento que fez para poder imigrar.  
Chegou em Lisboa, em 2001. Ela foi morar em um quarto. Tinha pouco 
dinheiro e nenhuma informação de como arranjar emprego. O Português, amigo de seu 
pai, ela nunca conseguiu encontrar, mas, ao conversar com outros brasileiros, obteve o 
cartão de contribuinte, um livro de recibos verdes e começou a trabalhar.  
Inicialmente ela fazia tudo o que aparecia: promoção de vendas, entrega de 
panfletos na rua, limpeza. Tudo era uma oportunidade de ganhar algum dinheiro. 
Passados alguns meses, ela consegue pagar as passagens para sua irmã e seu cunhado 
virem para Portugal. Como eles tinham acabado de se casar, disseram na imigração que 
estavam vindo em lua-de-mel e  não encontraram dificuldades para entrar no país.   
Agora eram os três que dividiam o mesmo quarto. Passado mais algum 
tempo, seu namorado, que havia ficado no Brasil, resolve vir também com sua ajuda. 
Ele trabalhava na área de informática e conseguiu rapidamente emprego. Passam a ser 
quatro no mesmo quarto. Eles moraram assim por mais algum tempo. O dia-a-dia não 
era nada fácil. O quarto começou a se tornar pequeno demais para tantas pessoas. Foi 
então que sua irmã e seu cunhado se mudaram para uma outra casa. 
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Lara conta que teve muitos problemas com o namorado, se sentia cansada por 
ter que trabalhar e ainda ter responsabilidades em casa, como não tiveram filhos ela 
disse que eles não tiveram problemas em se separar e que ele ainda mora em Lisboa.  
A mãe de Lara se separa do marido e resolve vir morar com a filha. A irmã 
mais nova dela continuava no Brasil, pois já estava namorando e não queria se separar 
do namorado. A mãe delas conversou com a mãe do rapaz, responsabilizando-se por ele, 
e assim a irmã mais nova com o namorado também vieram.  
Com o passar do tempo, trabalhando em um restaurante Lara, conheceu um 
rapaz que é do Bangladesh, ele morou durante alguns anos em Londres e se mudou para 
Portugal com o intuito de aprender o português, trabalhou neste restaurante como 
cozinheiro. Eles se apaixonaram, embora tivessem muitos problemas devido ao fato, 
dele não contar para sua família que estava namorando com uma Brasileira. Ficaram 5 
anos juntos, até que Lara e seu namorado obtiveram a nacionalidade portuguesa, devido 
aos anos e aos vistos de trabalho.  
Lara não se conformava com a situação, de estarem juntos durante todo este 
tempo e ter que ficar escondida, pois ele tinha medo de alguém que o conhecesse contar 
para sua família, que ele estava morando com uma mulher não mulsumana. Ele 
continuava indo na Mesquita, porém nunca levou Lara lá. Mas com muita insistência de 
Lara e devido a obtenção da nacionalidade eles se casaram no civil em Lisboa.  
Moraram  juntos, por muito tempo, a mãe de Lara, Lara e seu esposo e  sua 
irmã mais nova com o seu namorado. Para viverem juntos dizem que o que é necessário 
é terem respeito, como exemplo, “nunca” podem comer carne de porco. Só comem 
quando se tem a certeza que o marido de Lara não chegará e dizem que tem o cuidado 
depois de abrir todas as janelas, para que não ficar o cheiro. 
Atualmente ele contou para seus pais do casamento, embora seus pais por 
intermédio de outras pessoas já sabiam, ao contrário do que pensavam, eles aceitaram  o 
casamento.  Eles se comunicam através do msn e por web cam, ela se mostra muito 
feliz, mostra os presentes como roupas, fios de ouro e lenços que a família dele mandou 
para ela. Ele já está na Irlanda, procurando trabalho e casa para Lara poder se mudar 
também. Ela se considera feliz, que não pensa em voltar a morar no Brasil. 
A Iara com seu namorado viveram três anos em Lisboa, trabalhavam em uma 
gráfica. Durante todo esses tempo, eles tentaram se regularizar. Neste último ano, 
pagaram todos os meses a segurança social a fim de conseguirem a autorização de 
residência. Foram chamados pelo SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras), 
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acreditando que, ao pagarem uma multa de aproximadamente 500€,  conseguiriam, mas  
receberam uma carta de expulsão. Com isso, optaram por não mais viver ilegais em 
Portugal e resolveram voltar. 
Pollyana se separou do marido goiano. Ela conta que eles tiveram muitos 
problemas conjugais. Conheceu um Inglês em Lisboa e se casou com ele. Atualmente 
ela não trabalha, pois está cuidando do seu filho. Ele possui a nacionalidade e ela ainda 
tem somente a autorização de residência, apesar de seu filho já ser português. Ela  
pretende continuar a viver em Portugal, diz já ter criado raízes, pois tem seu filho 
português, seu marido e mora perto de sua sogra e seu sogro, que a ajudam muito.  
Quanto à mãe das meninas, embora recebesse uma boa aposentadoria no 
Brasil, o que lhe garantiriria uma vida tranquila sem precisar trabalhar,  mesmo 
morando longe da única filha que continua vivendo em Lisboa, não pretende retornar 
para Goiânia e prefere continuar trabalhando em Portugal, fazendo seus salgados e 
bolos para festas. Ela diz que aqui vai para a igreja, tem muitos amigos e que se sente 
bem. O que lhe deixa triste é só não poder ir de férias ao Brasil para visitar seus 
parentes, pois, mesmo morando há  cinco anos em Portugal, ela continua ilegal. 
A mãe de Lara, ao mostrar uma foto da família do natal diz orgulhosa que na 
foto tem brasileiros (ela, as filhas e o namorado da filha mais nova), ingleses (o marido 
da Pollyana e os pais dele), português (o filho de Pollyana) e bangladestino (o marido 
de Lara) e me pergunta se elas ainda estivessem em Goiânia, se elas teriam uma famíla 
tão diversa quanto essa. 
 
Fernanda 
Fernanda tem 22 anos. Quando morava no Brasil,  não trabalhava, pois 
dedicava-se aos cuidados com a casa e o filho. Ela se separou do marido. Nunca tinha 
trabalhado, teve dificuldades para igressar no mercado de trabalho, pois não tinha 
experiência profissional. Depois de muito tempo, conseguiu trabalhar como secretária, 
ganhava um salário mínimo e, mesmo com a pensão alimentícia recebida pelo filho, ela 
não conseguia custear as despesas. Diante disso, o projeto migratório se tornou uma 
oportunidade de oferecer uma melhor educação ao filho, que ficou sob os cuidados da 
sua mãe.   
Após 12 horas de vôo, Fernanda desembarca, dia 22 de fevereiro de 2005, em 
Lisboa. Quando chegou, o dia ainda estava escuro e fazia muito frio. Foi direto para 
uma fila, a ansiedade tomava conta dela e, com os papéis (carta-convite e alguns 
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documentos enviados por um amigo que ela conheceu na internet) debaixo do braço, 
olhava as pessoas que eram encaminhadas para sentar e esperava sua vez. Quando foi 
chamada pelo serviço de imigração, conta ela que entregou o passaporte ao atendente 
tremendo, mas não lhe perguntaram nada.  
Após ter passado pela imigração, sentiu um alívio, mas não tinha ninguém lhe 
esperando, e lá ficou por muito tempo. O rapaz responsável por buscá-la não apareceu. 
Pensou tomar um ônibus para ir em busca do local onde se estabeleceria, mas, por não 
conhecer nada, resolveu ir de táxi para o centro da cidade. O taxista a levou à Praça do 
Rossio. Lá ela viu muitos turistas, brasileiros e muitos africanos e foi procurar um lugar 
para passar a noite. Conseguiu uma pensão, mas só poderia ficar ali poucos dias, pois 
tinha pouco dinheiro. A recepcionista que a atendeu também era brasileira e mostrou o 
quarto, o qual dividiria com outras pessoas. 
Fernanda chegou a Portugal supostamente com um emprego já 
preestabelecido. O  emprego seria em uma casa de família e lá ela poderia trabalhar e 
morar. Devido às  preocupações, entrou em desespero, pois estava sem dinheiro e 
endividada em razão de ter feito um empréstimo para comprar a passagem, com poucas 
roupas e em um lugar que não conhecia. 
Saiu a procurar emprego, mas, sem documentos, era quase impossível 
conseguir alguma coisa. O contato com as outras brasileiras com quem dividia o quarto 
lhe ajudou a  encontrar trabalho. Ela acordava cedo e ia entregar jornais nas estações do 
comboio. Foi por intermédio de um anúncio de jornal que conseguiu alugar um quarto, 
numa casa onde já moravam quatro brasileiros. A saudade do filho e da mãe batia todas 
as noites, quando encostava a cabeça no travesseiro. Ficou muito deprimida nos 
primeiros meses. Foi trabalhar em um café. Lá conheceu um português e começaram a 
namorar. 
Ele era vinte anos mais velho que ela, além de ser casado. O namorado, para 
ajudá-la, passou a pagar seu aluguel e, com isso, sobrava um pouco de dinheiro para que 
ela saldasse as dívidas no Brasil. Com três meses de namoro, a esposa dele descobriu a 
relação. Fernanda disse que isso foi muito difícil, pois não sabia que ele era casado. Ele, 
então, separou-se da esposa e foi morar com Fernanda. Os pais dele era contra a relação 
por não admitir que o filho português se separasse da esposa para namorar uma 
brasileira. 
Passaram alguns meses e ela ficou desempregada. Como ainda estava ilegal, 
teve dificuldades para conseguir outro emprego, mas, graças a ajuda do namorado, ela 
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conseguiu se manter. Todavia, com o nervosismo devido aos problemas por que 
passava, começou a ter crises de epilepsia.  
Ao fazer os exames para diagnosticar a doença, ela descobriu que estava 
grávida novamente. O filho nasceu e ela começou uma nova vida. Adquiriram algumas 
coisas, apesar das dívidas referentes a empréstimos feitos pela ex-esposa do seu 
namorado. Viajaram para o Brasil e trouxeram seu outro filho, que estava em Goiânia. 
Atualmente ela toma remédios para controlar sua doença, cuida da casa e dos seus dois 
filhos, diz que não pensa em voltar e pretende um dia trazer os pais para morar em 
Lisboa com ela e o namorado.  
 
Fabiana 
Fabiana, 22 anos, solteira, tinha uma irmã em Lisboa, que foi passar férias no 
Brasil com o marido. Quando chegaram a Goiânia, Fabiana viu o marido da irmã 
traindo-a. Sem coragem de voltar sozinha, esta convidou Fabiana para regressar com 
ela. Assim, a chegada de Fabiana a Lisboa se deu em 2004. Naquela ocasião, 
encontrava-se sem planos. Na bagagem, trazia algumas peças de roupa e muitos sonhos. 
Era professora da primeira série em uma escola particular em Goiânia, deixou seus 
alunos e sua família.  
Logo depois que chegou a Lisboa, a irmã de Fabiana conseguiu um trabalho 
para esta em um café perto da sua casa. Fabiana é muito bonita e todos os dias recebia 
muitas propostas de namoro. Logo, logo ela começou a ser assediada pelo patrão, 
ganhando 460€. Não queria perder o emprego, mas também não poderia continuar 
naquela situação. Contou ao pastor da igreja em que congregava o que estava 
acontecendo, e foi através dessa igreja que Fabiana conseguiu um novo emprego, cuidar 
de uma idosa. 
Além de acompanhar a irmã, Fabiana tinha como objetivo, com a vinda para 
Portugal, realizar um sonho de sua mãe, o de reformar a casa, que era muito pequena, 
com muitas goteiras e sem garagem. Como não tinha gastos com moradia e 
alimentação, pois passou a morar na casa onde trabalhava, tudo o que Fabiana ganhava 
era economizado. Aos poucos foi enviando dinheiro para pagar um empréstimo de R$ 
4.000,00 (quatro mil reais)
26
, que foi usado para comprar a passagem, roupas e sapatos 
para a viagem. Também, a mãe pôde fazer algumas reformas na casa com o dinheiro 
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 A cotação de hoje (20 de Outubro de 2009) do euro está em  2,60312 para compra e  2,6047 para 
venda, disponível em http://economia.uol.com.br/cotacoes/cambio.jhtm. 
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que Fabiana mandou. A partir daí,  juntando dinheiro, começou traçar novos objetivos, 
que seria o de comprar um carro e o de conseguir montar uma escola em Aparecida de 
Goiânia. 
Atualmente ela continua frequentando a igreja e trabalhando no mesmo 
emprego. Quer, logo que possível, voltar para Goiânia. sua irmã conseguiu a 
nacionalidade  e está morando em Londres. 
 
Parte I- As Trajetórias e as Redes de Apoio 
A trajetória em que o homem emigra primeiro e depois a mulher e os filhos, 
segundo Wall, Nunes e Matias (2008:617), ainda existe, mas é acompanhada por uma 
nova pluralidade de trajetórias: há algumas em que a mulher emigra antes ou em 
conjunto com o marido/companheiro, sempre no âmbito de um projeto de migração 
familiar; outras em que a mulher emigra sozinha (ou com os filhos) e têm um projeto 
mais individual de migração (migração autônoma).  
No caso das imigrantes goianas estudadas, encontramos algumas trajetórias 
familiares, mas, embora algumas dessas imigrantes, como vimos no caso de Pollyana e 
Iara, irmãs de Lara, tenham imigrado em conjunto com seus maridos, poucas delas, 
diante do contexto migratório, continuaram casadas, como Iara, que imigrou e retornou 
com seu parceiro. Elas dizem que a vida muda muito e que o marido não percebe que a 
vida em Portugal é diferente, que não conseguem, trabalhar e cuidar de casa como eles 
querem. Debiaggi (2003:181) diz que o mesmo ocorre com as brasileiras nos E.U.A, à 
medida que elas se acultuam, há um maior igualitarismo com relação aos papéis de 
gênero, pois muda sua concepção de como homens e mulheres devem ser. 
As demais trajetórias poderíamos classificá-las como autônomas, em que as 
mulheres emigram sozinhas, característica de mães sós, solteiras ou separadas, que 
deixam os filhos no país de origem e projetam regressar rapidamente, após obter uma 
poupança intensa a curto prazo (Wall, Nunes e Matias,  2008:617). 
As redes familiares são mantidas através de e-mail, carta, mas principalmente 
por telefonemas, ao passo que as redes de amizades estão mais vinculadas com o Orkut 
e o msn
27
.. Quando a rede é familiar, o projeto inicia-se a partir do momento em que a 
pessoa que está em Lisboa consegue se estabilizar
28
, a fim de obter meios de apoiar a 
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  O msn (número múltiplo de assinante )  é uma rede de serviços oferecidos pela Microsoft, em que 
pessoas que estejam conectadas podem conversar ,   
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 As meninas consideram que uma pessoa estabilizada é aquela que já possui um lugar para morar e que 
tenha um trabalho que lhe proporcione algum rendimento regular.  
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outra pessoa que está por vir. Nesse caso, o emigrante já estabelecido se responsabiliza 
por quem está vindo, oferecendo moradia. Na maioria desses casos, o recém-chegado, 
fica na mesma casa do estabelecido, podendo contar com alimentação, além de outras 
eventuais despesas, até que encontre um emprego.  
«Minha irmã veio para Lisboa e quando conseguiu se 
estabilizar me ligou e disse pode vim, aí nem pensei duas vezes 
arrumei minhas trouxas e aqui estou, moramos junta durante anos, 
demorei três meses para conseguir emprego, ainda bem que ela tinha 
um bom emprego» (Lidiane, 29 anos, manicure, há 5 anos em 
Portugal). 
 
 Já as redes de amizades apareceram nas entrevistas de duas formas. Ou eram 
amigas em Goiânia, e a rede acaba sendo estabelecida de forma muito parecida com a 
rede familiar, ou foi estabelecida pela internet. Nesse caso, a maioria das meninas que 
vieram dessa forma precisou de muitas horas de internet para conhecer quem as estava 
“ajudando” e também para confiar nesses.  
«Conheci um rapaz, começamos a nos comunicar pela na 
internet, começamos e ele me disse que estava aqui ilegal, mas que 
estava muito bem, trabalhando com mudança, estava ganhando bem, e 
que eu estando ilegal poderia trabalhar distribuindo publicidade, 
jornais ou em telemarketings e que eu ganharia em media 20 a 25€ por 
dia, disse que com 50€ daria para eu comer bem o mês inteiro, o 
transporte seria mais uns 20€ dependendo de onde eu moraria, mais 
200€ de aluguel e disse que se eu entrasse eu ficaria 6 meses legal e 
que depois se a imigração me pegasse a única coisa que aconteceria 
seria ganhar uma carta convite para voltar para o Brasil, quando 
cheguei ele arrumou um lugar para eu ficar, de vez em quando ainda o 
vejo, tenho muito o que agradecer» (Andreia, 26 anos, balconista, há 2 
anos em Portugal). 
 
O apoio, nesse tipo de rede de amizade, aparece de forma diferente. Os 
apoiadores enviam carta de apresentação, cuidam da recepção, vão até o aeroporto, 
esperam a pessoa chegar, ajudam-na a encontrar um emprego, levam-na até o local onde 
se estabelecerá, mas não significa que terão responsabilidade com aquela pessoa. 
Apenas lhe indicam um lugar de moradia. Quando ocorre de ser na mesma casa, a 
pessoa recém-chegada tem que contribuir com as despesas.  
Entretanto, as redes formadas desse modo são muito frágeis. Alguns relatos de 
meninas expressaram que, no que se refere, por exemplo, à chegada em Portugal, não 
houve compromisso por parte de quem estava programado para esperar no aeroporto e, 
quando do desembarque, este não havia comparecido, como combinado.Diante disso, 
viam-se perdidas, como aconteceu com Fernanda (segunda trajetória) e com outras 
meninas, como Elisângela, que depõe a seguir. 
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«Cheguei no aeroporto olhei para um lado, olhei para 
outro e não vi o rapaz que conheci pela internet, aí pensei o que vou 
fazer agora [...] acho até que este rapaz nem existe, nunca mais 
consegui falar com ele, o número de telefone que ele me deu, não 
existe ele deletou o Orkut, nem sei onde achar», (Elisângela, 21 anos, 
atendente de mesa, há 6 meses em Portugal). 
 
Assim, podemos perceber o papel da rede famíliar, que, quando está bem 
estabelecida, auxilia no projeto migratório, como o que ocorreu na família de Lara. 
Todos que chegaram puderam contar com seu apoio. Diferentemente da segunda 
trajetória, embora tenha se apoiado em membros familiares, ela não se encontrava bem 
solidificada. O mesmo acontece nas trajetórias apoiadas em redes de amizades 
estabelecidas pela internet. Então, diante disso,  podemos perceber o quanto o imigrante 
se torna vulnerável no contexto migratório, quando não encontra apoio.  
Na terceira trajetória, podemos perceber um outro tipo de rede, as redes 
religiosas. As instituições religiosas ainda tem um papel fundamental na incorporação 
de novos imigrantes, estabelecendo redes que apoiam e conectam esses imigrantes. 
Segundo Vilaça (2008:84), eles funcionam como um patamar intermediário de interação 
social: inserem-nos em rede, abrem portas, estabelecem pontes. 
Percebe-se que o apoio que essas imigrantes encontraram não foi somente 
espiritual ou com roupas e alimentos, muito menos na recepção, até porque essas redes 
não começaram a ser estabelecidas antes da viagem. As imigrantes dizem, por exemplo, 
para embasar esta conclusão, que, em Goiânia, não eram evangélicas e as que eram não 
sabiam que aqui encontrariam outra igreja para frequentar.  
Segundo Vilaça (2008:84), essas instituições são espaços de expressão de 
identidade cultural, equilíbrio emocional e, mesmo que deficitárias em recursos, ajudam 
a solucionar problemas de natureza material e logística da vida quotidiana. Assim, essas 
redes começaram a ser estabelecidas no momento em que as imigrantes começaram a 
participar dos cultos. Foi, a partir daí, que essas redes desempenharam um papel 
importante na inserção das imigrantes, devido ao fato de criar um espaço de interação, 
estabelecendo redes de amizade, onde esta imigrante consegue obter informações de 
onde arranjar emprego, moradia, de como obter documentos e outros eventuais tipos de 







Parte II- Portugal uma segunda opção? 
 
As emigrantes goianas, ao falarem do seu projeto migratório inicial, 
confirmam o que Margolis (1994) ressalta quando diz que o destino preferencial dos 
brasileiros eram os Estados Unidos, devido à atratividade das empresas norte-
americanas, que criaram uma imagem de possibilidades de melhores salários em solo 
estadunidense, apesar das dificuldades para se obter visto e do alto custo da imigração 
ilegal pelo México. 
Atualmente, Almeida, Reis e Saraiva (2007:7-8), da Universidade Federal 
de São Carlos, também corroboram a afirmação de Margolis (1994), tomando como 
base de análise para tal os imigrantes brasileiros valadarences em Portugal. O sonho 
destes não é o de imigrarem para a Europa, fazem-no, geralmente, com o intuito de 
conseguirem dinheiro para irem para a “América” e para terem registos de viagens no 
passaporte, com o objetivo de ter facilitada a aquisição do visto no consulado norte-
americano. Assim, Portugal é visto como uma segunda opção, por estar mais acessível 
economicamente e até mesmo fisicamente, pois não precisam se arriscar em fronteiras, 
como ocorre na fronteira entre o México e os E.U.A.  
Os imigrantes goianos afirmam também sua preferência pelos Estados 
Unidos, numa pesquisa realizada, em 2008, pela Assessoria para Assuntos 
Internacionais de Goiás. Elie Chidiac, chefe dessa assessoria, explica em nota 
jornalistica
29
 que, a partir de 2005, quando o México passou a exigir passaporte dos 
brasileiros que viajavam para o país para tentarem entrar nos Estados Unidos, ocorreu 
uma inversão na rota de imigração dos goianos. Afirma que, em média, 80% dos 
imigrantes que saíam de Goiás tinham os Estados Unidos como destino, mas a crise 
econômica enfrentada pelos norte-americanos, aliada à queda do preço do dólar, 
motivou os brasileiros a procurarem o sonho de uma vida melhor na Europa, 
principalmente em países como Portugal, Espanha e Reino Unidos. 
Durante as entrevistas, 85% das entrevistadas disseram que tinham o sonho 
de ir para os Estados Unidos, contudo as dificuldades para se obter o visto, 
principalmente após os atentados de 11 de setembro30, e para se cruzar a fronteira de 
                                                 
29
Reportagem do dia 26/03/2008, disponível em: 
 http://www.hojenoticia.com.br/editoria_materia.php?id=15791,  acesso em 09/10/98. 
30
 Após os atentados de 11/9/2001, a política imigratória norte-americana passou a ser  implementada 
pelo Departamento de Segurança Interna (DHS – “Department of Homeland security”). O aumento das 
exigências para a obtenção de vistos causou uma drástica queda nas concessões a partir daqueles 
episódios: além dos documentos anteriormente requeridos, passou a ser obrigatório uma entrevista e 
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modo ilegal fazem com que essas imigrantes, assim como Lara (ver primeira trajetória) 
ou Janaina, citação abaixo, escolham outros destinos migratórios. 
«Primeiramente eu tentei o visto para os Estados Unidos. 
Fui em uma agência de viagens, que fornecia informações de como 
proceder na entrevista, para conseguir o visto. Paguei uma grana para 
esta agência, que levou eu e minha mãe, para Brasília para conseguir o 
visto. 
Me disseram que se eu fosse com minha mãe era mais 
fácil de conseguir o visto, pois eu só tinha 17 anos. Compramos roupa 
nova, fomos ao salão, arrumamos o cabelo. Tínhamos que parecer 
ricas, então dissemos lá, que estávamos indo a passeio para a Disney. 
Não sei porque mas só concederam o visto pra minha 
mãe, ela era funcionária do Estado já aposentada. Não entendi, o que 
eles pensaram, dissemos que íamos pra Disney para comemorar meu 
aniversário de 18 anos e só concedem o visto pra minha mãe. Ela 
conseguiu o visto de 10 anos e eu gastei todo meu dinheiro, depois 
disso tentei novamente o visto e foi novamente negado. Eles viram na 
minha cara que eu não tinha condições financeiras para realizar aquela 
viagem e entrar nos Estados Unidos e de outra forma, eu achei que era 
muito arriscado» (Janaina, 26 anos, trabalha com o cuidado de idosos 
em diversas casas, há 8 anos em Portugal. 
 
Portugal aparece como segunda opção nessas trajetórias. Para as 
entrevistadas, inicialmente essa trajetória era tida como uma segunda opção, mas depois 
se tornou a opção possível, devido a uma série de fatores, como os acordos bilaterais 
entre Portugal e Brasil, que facilitam a entrada sem necessidade de visto e a 
permanência dos imigrantes brasileiros
31
; a facilidade de acesso a outros países 
europeus; as afinidades linguísticas; e também o fato de muitas delas conhecerem 
alguém em Portugal e de isso lhes permitirem um estabelecimento de redes, a priori, 
tornando o projeto migratório muito mais seguro.  
À medida que elas chegam e vivenciam esse projeto migratório, muitas coisas 
acontecem e, se o objetivo era viver em Portugal por um tempo até conseguirem 
organizar suas vidas e depois retornarem, com o passar do tempo, elas vão vivenciando 
o projeto migratório, suas vidas vão se alterando, de modo que 80% das entrevistadas 
não pretendem retornar ao Brasil e 40% preferem continuar vivendo em Portugal.  
                                                                                                                                               
fotografia e são registradas as suas impressões digitais. De outra parte, houve reforço substancial da 
fiscalização em todos os portos de entrada – terrestres, marítimos e aéreos – nos Estados Unidos.. 
Disponível em: 
 http://www.guiadoimigrante.com/artigo.php?idPublicacao=4049. Acesso em 09/07/2009 
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  Os brasileiros continuam a utilizar apenas o passaporte para entrar em solo europeu. Atualmente, um 
acordo bilateral  permite que brasileiros permaneçam no país europeu sem visto durante 90 dias, mas é 




         Fonte: entrevista feita pela autora. 
Ter um emprego fixo e possuir condições para adquirir bens materiais é o 
motivo que as levou a pretenderem continuar morando em Portugal. 
«Eu não pretendo voltar, aqui posso comprar o que meu 
filho quiser, acha que eu conseguiria dar estas coisas para ele se eu 
morasse no Brasil?» (Marina, 33 anos, gerente de um restaurante em 
Lisboa, há 8 anos em Portugal) 
 
Outra motivação é o estabelecimento de vínculos, seja devido ao casamento 
com Portugueses, ou pelos filhos terem nascido em Portugal. Elas querem garantir que 
os filhos, no futuro, possam escolher o país que queiram viver, pois os filhos de 
brasileiros nascidos em Portugal são também brasileiros, entretanto, após os cinco anos, 
já possuem direito à nacionalidade europeia, obtendo, assim, uma dupla-nacionalidade. 
 «Eu sai de Goiânia para Portugal para trabalhar para ter 
uma vida melhor, lá eu não conseguia trabalho para me manter. Mas 
eu acabei criando raízes aqui em Portugal, tenho meu filho e meu 
marido portugueses» (Adriana, 30 anos, dona de casa, há 10 anos em 
Portugal). 
 
Além de Portugal não ser a primeira opção, para 16% dos casos, também não 
será o destino final. Com a obtenção da cidadania portuguesa, elas podem não só 
circularem pela Europa, como também escolherem um outro país para viver, como 
Londres. 
«Agora que eu tenho cidadania européia, pretendo ir para 
outro país, porque aqui está muito difícil e enquanto portuguesa eu 
pretendo ir para outro pais eles fornecem uma ajuda que  me forneça 
melhores condições, Eu primeiramente pensava em ir para Londres 
mais depois de ter vivido lá por 2 meses, acho que seria melhor ir 






Parte III- Começando a Viver em Lisboa: condições de ilegalidade 
 
Quando as brasileiras chegam em Portugal, elas geralmente vêm com o visto 
de turismo correspondente a três meses. Sabem que só com esse tipo de visto não 
poderão trabalhar legalmente, também que ilegais estarão mais vulneráveis; mas, 
mesmo tendo em vista que a ilegalidade é por tempo indeterminado, elas não a temem. 
As informações de como contornarem os percalços oferecidos por essa situação são 
transmitidas a elas por aqueles que já vivenciaram ou ainda vivenciam essa experiência, 
como vimos no caso de Andreia, em que seu amigo lhe conta como ele faz para 
trabalhar ilegalmente em Portugal.  
Estar ilegal representa, segundo Oliveira (2006: 137), a existência de 
múltiplas configurações de ilegalidade, não só em relação ao Estado, mas também em 
relação aos processos culturais e sociais. A identidade de migrante “ilegal” começa, 
assim, a ser construída antes mesmo da passagem na fronteira. Preparam-se esses para o 
sacrifício e a invisibilidade a que estarão sujeitos e, por consequência, para o silêncio 
que os irá rodear e a possível exploração laboral. 
«Fiquei 6 meses ilegal, tendo que trabalhar como 
doméstica, sabia que ia ser difícil, no Brasil eu nunca nem arrumei a 
casa, nós sempre tivemos empregada, no Brasil eu nunca trabalharia 
como empregada doméstica, mas faze o que! Viemos para cá, isso faz 
parte, também eu ganho muito mais do que ganhava vendendo 
imóveis, pode? Quando cheguei me inscrevi numa agência que aceita, 
gente ilegal, trabalhava nas casas, chegava a ganhar uns 20€ por dia, 
mas é muito ruim, o pessoal até paga mais demora muito, porque 
sabem que não temos a quem reclamar” (Erica, 23 anos, trabalha em 
uma loja de roupas no Colombo (Shopping) em Lisboa, está há 6 anos 
em Portugal). 
 
Contudo, o sacrifíco, a invisibilidade, o silêncio, a exploração laboral que  
estabelecem uma fronteira que separa esse imigrante ilegal de benefícios que teria caso 
vivesse no país de modo legal, com direitos, com acesso a créditos e financiamentos, a 
contratos, aos serviços sociais, pode ser atravessada. Pode até mesmo deixar de existir, 
quando esse imigrante ilegal deixa de se importar com tais benefícios, pois a vivência 
da ilegalidade passa a ser tida como algo normal.  
 «Estou a 5 anos ilegal em Portugal, no Brasil eu estava 
aposentada, tenho uma casa própria, carro e ganho do Estado 3 
salários mínimos, vivia bem, mas estava longe das minhas filhas, vim 
para Portugal com planos de retornar com 2 meses, me increvi em 
uma agência de empregos, e eles me chamaram para trabalhar na 
limpeza de postos de gasolinas, chegava a trabalhar 12 horas, 
acordava cedo, num frio, mas não tinha coragem de voltar e deixar 
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minhas filhas, trabalhei assim por 3 anos, as vezes fazia uns salgados, 
quando me encomendavam, as encomendas foram crescendo até que 
um dia quando percebi não estava mais trabalhando nas limpezas, mas 
estava trabalhando em casa, todos os dias faço salgados, da hora que 
eu acordo até a hora de dormir, faço salgados para três cafés aqui 
perto de casa, todo dia chega encomenda do pessoal da igreja, esta 
semana fiz um bolo de casamento, hoje vou levar salgado lá para 
vender, este mês paguei a renda  e uma renda de 550€ não é barata, as 
meninas vão embora, mas não vou ficar sozinha, tem o pessoal da 
igreja, elas tem que ter a vida delas, eu vivi a minha [...] minha filha 
mais velha tentou me legalizar, ela já tem a nacionalidade, ela tentou 
me colocar como independente, mas não deu certo, mas também eu 
não preciso de documento pra nada, todo mundo me respeita, aqui 
todo mundo me conhece, se eu preciso de comprar qualquer coisa e 
não tenho dinheiro o pessoal me vende, se preciso de médico, vou lá 
na médica de família, se for mais sério, vou lá no hospital, eles nunca 
deixaram de me atender, na minha vida estar legal ou ilegal não faz 
diferença» (Maria, 62 anos, salgadeira, há 5 anos em Portugal) 
 
Ter em vista o fato de que ficarão ilegais por um tempo faz parte do projeto 
migratório e da realidade dessas meninas, um produto de um “campo de ilegalidade”, 
caracterizado por relações de poder, práticas e modos de ação, em que os migrantes têm 
de operar. É ao longo desse campo que se vai construindo sua experiência de 
“ilegalidade” e sua própria subjetividade como “imigrantes ilegais”(Oliveira, 2006: 
139). 
 Conseguir se legalizar depende muito dos acordos estabelecidos
32
 entre 
Brasil e Portugal e da data de entrada no país. Segundo Costa (2006:101), a política de 
imigração portuguesa privilegia a imigração de curta duração, para satisfazer às 
necessidades de mão-de-obra da economia portuguesa, por meio da criação de quotas de 
entrada no país. Para conseguir uma autorização de residência, são exigidos diversos 
documentos, sem contar que, também, os títulos são dados com duração de um ano, 
sendo necessárias sucessivas renovações, as quais estarão sempre dependentes da 
existência de uma relação laboral ou estudantil efetiva. Atualmente, a maioria das 
imigrantes goianas já se encontram em situação regular perante o Estado Português, 
como podemos observar no gráfico seguinte.  
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 Segundo Costa (2006), antes de 1980, o Estado Português ainda não dava muita atenção à situação dos 
estrangeiros, com a adesão na Comunidade Europeia em 1985 e a criação de um órgão responsável pelo 
controle dos estrangeiros, o SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras), algumas medidas começam a 
serem tomadas para intervir e regulamentar os fluxos migratórios . Até então, as imigrantes brasileiras, 
como os demais imigrantes, conseguiam entrar em Portugal, com facilidade, embora permanecessem 
ainda ilegais. Com o Acordo de Schegen em 1995, que estabelecia a abolição das fronteiras internas entre 
os países membros da União Europeia, começam a haver medidas mais restritiva, tornando mais difícil a 
entrada legal em Portugal. Em 2001, cria-se a autorização de residência para que tivessem contrato de 




Fonte: entrevistas da autora. 
Estar legal representa a oportunidade de poder assinar contratos de 
arrendamento, transitar pela europa, conseguir alguns tipos de financiamentos  que 
aumentam o poder de compra dos imigrantes. No depoimento abaixo podemos perceber 
a importância para o imigrante de ter um computador. 
«Cheguei aqui, fiquei sem saber como fazer, precisava 
muito de um computador, só agora, pude ter, peguei minha residência e 
fui lá na Fnac, aí comprei um computador e uma máquina fotográfica. 
Agora vou poder falar com todo mundo, vou encher aquele meu Orkut 
de fotos minhas na europa (risos)... (Daniela, 19 anos, auxiliar de 
cozinha, há 8 meses em Portugal)». 
 
Para eles, ter um computador significa poder se comunicar com mais 
facilidade com seus familiares e amigos no Brasil, ou seja, manter conectadas as redes. 
As fotos no Orkut é um modo de se afirmarem, de mostrarem para os que ficaram que 
estão bem e felizes, no projeto migratório. 
Com a obtenção da nacionalidade, as imigrantes passam a possuir os 
mesmos direitos dos portugueses. O fato de elas se tornarem cidadãs “portuguesas” abre 
uma série de possibilidades, como poderem ir para outros países, votar, ter um maior 
poder de compra, como, por exemplo, financiar uma casa, financiamentos esses que 
normalmente, em Portugal, são dados só para os portugueses.  
Embora o nacionalismo seja o sentimento de pertencer a uma comunidade, 
cujos membros se identificam com um conjunto de símbolos, crenças e modos de vida, 
e possuem vontade de decidir acerca do seu destino político comum (Guibernau, 
1999:14-15 apud Sobral 2007:227), não é por se auto-identificarem ou pela vontade de 
decidirem sobre seu destino político comum que as goianas obtêm a nacionalidade. Elas 
adquirirem-na por intermédio de casamentos com portugueses ou por residirem 
legalmente em território português há mais de seis anos.  
Com a nacionalidade, elas não precisam passar pelos transtornos havidos 
para se obter a documentação quando da renovação da residência; podem morar em 
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qualquer país da União Europeia, conseguem entrar nos Estados Unidos com facilidade, 
pois elas passam a possuir os mesmos direitos dados aos portugueses.  
«Eu já tenho a nacionalidade portuguesa há pouco tempo, 
mas por ter o documento eu já pude viajar pra outros países e não ser 
passada ali pela aquela barreira da alfândega com aquele tanto de 
pergunta de o que vai fazer? Quanto dinheiro tem? Isso ajuda porque 
vc passa ali pela comunidade européia e ninguém te barra e não 
querem saber nada, não tem o constrangimento de estar ali e correr o 
risco de ser deportada, aquele constrangimento todo, so ai já é muito 
bom, poder entrar sem aquele receio de que o policial não vai gostar 
da sua cara ou você não se encaixar no que ele quer e ser deportada, só 
isso já me ajudou depois que eu tive a nacionalidade» (Lara 29 anos, 
morou 11 anos em Portugal). 
 
«Estava atendendo um cliente e ele estava nervoso, 
queria ser atendido rapidamente, eu disse para ele ter calma, pois teria 
que aguardar a vez dele. E ele me disse, vocês saem do vosso país 
para vim atrapalhar a nossa vida aqui. Aí eu disse para ele que eu 
estava no meu país, pois era portuguesa (risos), e ele parou e me 
olhou, aí eu mostrei meu B.I», (Karla, 29 anos, gerente de um 
restaurante em Restauradores, há 8 anos em Portugal) 
«Eu fui na junta de onde eu morro, para me informar 
sobre como eu faria para poder votar e eu fui surpreendia por uma frase, 
assim, que chegou a ficar chato, pra mim. A senhora disse: 
- Há mas a menina é brasileira e não pode votar. 
E eu peguei e disse: 
-Desculpa mas eu sou portuguesa. 
Ela ficou muito sem graça. 
Tem muitos portugueses que pensam que tem a língua 
portuguesa e a língua brasileira mas o que existe é a língua portuguesa 
e tanto Brasil quanto Portugal falam português mas ela viu que eu 
falava com sotaque  brasileiro e ai ela julgou que eu não fosse 
portuguesa, mas se eu quiser falar como portuguesa eu consigo mas 
acho que nós temos que preservar a nossa origem por mas que eu 
tenha documentação portuguesa não é por causa disso que vou deixar 
de ser brasileira» (Lara 29 anos, morou 11 anos em Portugal). 
 
Segundo Sobral (2008), as atitudes da população portuguesa ante os 
imigrantes revelam ambivalência. os imigrantes ocupam os empregos que seriam 
destinados aos trabalhadores portugueses, além disso, concordam que há um aumento 
da criminalidade em razão da presença desses imigrantes. Embora seja desejo dos 
portugueses que os mesmos direitos deles sejam também dados aos imigrantes, pois é 
no cotidiano que conflitos identitários entre nacionais e estes, que passam a ser 




 Imagens e Fronteiras 
 
 Introdução  
  
A vida nas nossas sociedades depende daquilo a que Alfredo Schutz (1962, 
apud Giddens, 2009:86) chamou “tipificações”, isto é, a classificação que damos, 
segundo a nossa experiência anterior, aos fenômenos com que confrontamos. Assim, 
quando encontramos alguém, imediatamente construímos uma ideia dela ou dele. As 
tipificações permitem-nos classificar o mundo e servem para nos orientar. Todavia, elas 
podem tornar-se uma estereotipificação, entendendo esse termo como uma 
generalização abusiva acerca de uma pessoa, pelo fato de ela pertencer a um 
determinado grupo. O racismo, o sexismo e as atitudes face aos deficientes são 
exemplos disso. Também o são as atitudes ante os estrangeiros e, em particular, em face 
dos emigrantes. O estereótipo preconcebido que as pessoas de uma sociedade criam 
acerca dos imigrantes tem implicações no modo como eles se veem e vivem nesse 
determinado contexto.  
De muitas formas, esses estereótipos também determinam a maneira de 
interação entre nacionais e não nacionais. Esta interação faz com que as pessoas recriem 
uma definição de quem ela, gerando mecanismos de auto-identificação. Essa auto 
atribuição de identificações é segundo Fredrik Barth (1998:9), o resultado da capacidade 
que estas pessoas tem de manter simbolicamente as suas fronteiras de diferenciação que 
o distinguem dos outros.  
 
Parte I- As Brasileiras e seus Estereótipos 
 
«Os portugueses olham pra gente e só no olhar você sabe 
né, olham pra gente e pensam que somos uma dessas, você sabe! Aqui 
tem muitas», (Rafaela, 22 anos). 
 
Padilha (2006) acredita que os portugueses associam as mulheres brasileiras a 
uma imagem estereotipada de prostituição, em razão da sensualidade tropical que lhes é 
peculiar, da miscigenação, das imagens de índias dos séculos XV e XVI que viviam 
praticamente nuas, do Carnaval e atualmente das telenovelas e da imprensa. 
«Ele me perguntou se eu era brasileira, aí, balancei a 
cabeça, disse para ele que eu tinha acabado de chegar. Então ele me 
perguntou, se eu estava a passear, aí eu disse que vim a trabalho. Aí 
ele respondeu, mas a menina vai fazer o que? No tom da pergunta eu 
senti que tinha algo por trás, mas não querendo ser mal educada 
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respondi que, ainda não sabia» (Fernanda, 26 anos, dona de casa, há 6  
anos em Portugal). 
 
Segundo Machado (2006:246), os brasileiros e portugueses vivenciam uma 
experiência cotidiana mediada pelas construções estereotipadas e, nesse sentido, os 
imaginários são “aprisionados”, aos quais os brasileiros podem se render, outras vezes, 
estimulá-los e outras, ainda, recusá-los. As mulheres goianas entrevistadas também se 
veem como alvo desses estereótipos e, por mais que elas queiram afastar isso, essa 
imagem está presente em seu cotidiano. Para corroborar essa ideia, Gabriela (citação 
abaixo), numa forma de cumplicidade, diz. 
«Em algumas situações a mulher brasileira em Portugal 
acontece realmente dela ganhar um olhar “Ah! É brasileira”, já com 
aquelas ironias que agente sabe o que significa. Várias mulheres 
brasileiras vem para Portugal, não só para Portugal, como para a 
Europa pra prostituir, então, esse “Ah! é brasileira” né, a gente já 
fica com aquela coisa» (Gabriela, 25 anos, cozinheira, há 6 meses 
em Portugal). 
 
Se ser brasileira em Portugal significa, para essas mulheres, carregar o peso do 
estereótipo prostituta ou mesmo “mulher fácil”, ser goiana, em determinados contextos, 
reforça-o ainda mais, devido às redes de aliciamento veiculadas pelos noticiários. De 
acordo com a folha Online
33
, há crescimento da prostituição de goianas na Europa, "há 
entre 3.000 e 5.000 goianas se prostituindo”. 
«As prostitutas aquis são tudo goiana, fiquei com muito 
medo de não me deixarem entrar, quando você fala que é de goiana, lá 
na imigração, eles já ficam esperto e te deportam, eles falam que tão 
deportando a gente por causa de ar de simplicidade, ta te deportando é 
porque acham que somos tudo prostitutas, todos os dias você vai na 
internet e quando vê notícias de prostituição, pode saber que tem 
goiana no meio» (Karine, 22 anos se referindo a reportagem: 
“Goianos são os mais deportados). 
 
 A relação entre brasileiras e portuguesas também são permeadas por esses 
estereótipos. Segundo Almeida, Reis e Saraiva (2007:13), algumas portuguesas 
consideram a presença das brasileiras uma ameaça para a vida conjugal lusitana. Mas, 
para as goianas, essa ideia é reforçada por causa das redes de aliciamento de mulheres 
goianas e também pelo fato de elas serem consideradas mais bonitas, criando um outro 
estereótipo, o que liga a prostituição a “mulheres bonitas”.  
«As portuguesas tem um lado muito mau que vê as 
brasileiras, e elas vê as brasileiras como prostituta, e eu morei num 
quarto onde todas as brasileiras eram de Goiânia, e tem muita garota 
de programa de Goiânia, ai as portuguesas vê muita prostituição, e a 





maioria das prostitutas são de Goiânia, mas desculpe lá, também a 
mulher goiana é bonita, as mulheres são bonitas, então se você for em 
Marquês de Pombal no Elefante Branco e se você começar a perguntar 
de onde você veio, você vai ver que a maioria são de Goiânia, tem 
menina goiana  pra dar com o pau» (Grasiele, 27 anos, dona de casa, 
há 7 anos em Portugal). 
 
Todavia, esses estereótipos nem sempre são negativos, pois é em consequência 
também destes que as mulheres brasileiras são consideradas pelos portugueses mais 
sedutoras, mais carinhosas e também melhores companheiras. Em razão de eles as 
verem com esses olhos, 72% das imigrantes goianas disseram nas entrevistas que 
preferem se relacionar com portugueses, por acharem que eles podem lhes proporcionar 
uma maior segurança, tanto financeira quanto afetiva. Apontaram, também, que eles são 
mais fiéis que os brasileiros, além de serem mais tranquilos. Ainda queixaram-se do fato 
de os brasileiros estarem sempre ligados a bagunça, festas com música alta, além de não 
possuírem estes estabilidade financeira para ter uma vida conjugal em Portugal. 
«É claro que eles preferem casar com agente, além de 
sermos bonitas nós tratamos eles muito melhor, elas (se referindo as 
mulheres portuguesas) não dão carinho, não se cuidam, não se 
preocupam com a casa, eu amo muito meu marido ele é muito bom 
para mim, ajuda minha família, faz tudo o que eu quero eu não 
namoraria com brasileiro eles só querem farra, são mulherengos» 
(Grasiele, 27 anos, dona de casa, há 7 anos em Portugal). 
 
Assim o modo como estas goianas se relacionam com seus parceiros, 
dinheiro, sensualidade, companherismo e amor entrelaçam em um terreno ambíguo. 
Apesar destes relacionamentos muitas vezes se mostrarem marcados pelo interesse 
econômico seja uma estabilidade finânceira ou mesmo um modo de se legalizarem, eles 
estão permeados pelas noções dos esteriótipos ligados a mulher brasileira, como uma 
mulher mais sensual e carinhosa. 
 
Parte II- A goianidade como uma Fronteiras Identitárias  
No Brasil, as fronteiras em relação à identidade nacional raramente intervêm nas 
interações cotidianas, pois devido as dimensões deste país a questão regional se faz 
presente no cotidiano dos seus habitantes. Segundo Ruben Oliven (1992:43),  as  
identidades regionais no Brasil  podem  ser encarada como uma reação a uma 
homogeneização cultural e como uma forma de salientar as diferenças culturais.  Esta 
redescoberta das diferenças e a atualidade da questão da federação numa época em que 
o país se encontra bastante integrado do ponto de vista político, econômico e cultural 
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sugere que no Brasil o nacional passa primeiro pelo regional. Entretanto, em um 
contexto migratório, as identidades regionais tendem a perder seu peso, pois todos os 
brasileiros são imersos numa identidade nacional. E ser brasileira em Portugal recebe os 
contornos estereotipados, associados às brasileiras no geral. Por exemplo, a goiana 
carrega consigo toda carga simbólica que apela para a “goianidade”, sendo associada, 
em razão dos estereótipos regionais, à ruralidade. 
Assim, o contexto migratório pode, muitas vezes, esconder uma diversidade 
significativa de identidades brasileiras, que são cortadas complexamente por  questões 
de classe entre a população imigrante; de temporalidade da imigração; de gênero; de 
ascendência portuguesa (por sua vez diferenciada por graus de ascendência); de 
cor/raça; de ocupação no mercado de trabalho; de religião, de origem regional, entre 
outras possíveis (Machado, 2006:12).  
No caso das imigrantes goianas, as construções de ordem regional, são 
formuladas a partir de diferenças reais ou inventadas que operam como sinais 
diacríticos, isto é, sinais que conferem uma marca de distinção,  servem como categorias 
que classificam pessoas e coisas, estabelecem limites e delimitam fronteiras identitárias, 
(Oliven:1992:26).  
Estes sinais associam a imagem do brasileiro à feijoada e capoeira, ao futebol, 
samba, carnaval e fio dental e, segundo Ribeiro (1998:5), em São Francisco, uma 
grande quantidade de goianos assume essa identidade e também os papéis de foliões, 
cabrochas e carnavalescos, pois se identifica com essas imagens.  
Porém, na organização da experiência migratória e internamente ao cotidiano 
da “comunidade” brasileira em São Francisco, a identidade regional goiana mantém, 
pois  vivem nos mesmos edifícios, compartilham apartamentos e mantêm suas redes 
sociais baseadas em relações já existentes em Goiás ou constróem novas com os 
goianos que conhecem.  
Tanto os goianos em São Francisco quanto as goianas em Lisboa 
compartilham da ideia de “goianidade”. Essa identidade foi construída, segundo Décio 
Coutinho (2005:1), devido à valorização ou revalorização da dimensão simbólica e da 
gestão do patrimônio cultural,  a partir de um discurso político, que ressaltava os 
aspectos regionais como o sertão, o rural, a comida, a hospitalidade e música regional.  
É por estarem as goianas neste cotidiano lisboeta e se relacionarem com  
portugueses, com outros brasileiros ou outros nacionais que sua identidade é realçada. O 
conteúdo das identidades assumido pelas goianas implica suas delimitações de 
48 
 
fronteiras, pois, para elas, ser  goiana implica ser do Centro-Oeste e apelar para uma 
“goianidade, onde gado, cerrado, pequi, rio Araguaia e música country, supostamente, 
definiriam uma particularidade identitária” (Ribeiro, 1999:72). 
«… as fronteiras (boundaries) persistem apesar do fluxo 
de pessoas que as cruza. As distinções em termos de categorização 
étnica não dependem de uma ausência de mobilidade, contactos e 
infromação, mas implicam processos sociais de exclusão e 
incorporação através dos quais são mantidas categorias discretas 
apesar da mudança de participação e filiação nos mesmos no decurso 
de histórias de vida individuais »(Barth,1998:9-10). 
 
Estas considerações sobre a importância das fronteiras – ou linhas de 
demarcação – na manutenção das identidades étnicas, aplicam-se, em nosso entender, às 
identidades regionais e às identidades nacionais em geral. As implicações da 
manutenção das fronteiras de que nos fala Barth (1998) fazem com que os membros de 
um grupo étnico, ao interagirem com outros grupos, estabeleçam uma forma de 
comunicação. Porém, a interação não leva a uma unificação; há variações culturais. 
Mesmo havendo comunicação entre eles, há também uma grande resistência à 
assimilação cultural, pois o contato, em vez de provocar a aculturação, pode provocar o 
reforço das identidades. 
Desse modo, ao ouvirem música da sua região, ao recordarem o sabor da sua 
comida, as goianas mantêm uma fronteira que as separa das outras brasileiras, 
procurando proteger-se dos efeitos negativos do estereótipo. Ao mesmo tempo, as 
fronteiras políticas, administrativas e de cultura nacional que separam Portugal do 
Brasil fazem delas membro deste “outro” nacional, que é o conjunto das brasileiras. 
Assim, a construção da identidade da fronteira/imigrante
34
 mantém-se, pois 
mantém-se também a fronteira (ter nacionalidade ou cidadania difente) que separa, 
segundo Sobral (2008), o nacional do estrangeiro, mesmo quando o estrangeiro fala a 
mesma língua ou possui a mesma nacionalidade, como vimos no capítulo anterior.  
Mesmo que, em Portugal, existam várias representações das brasileiras e do 
Brasil e que os estereótipos tanto de ser brasileira quanto de ser goiana possam 
influenciar nas possibilidades de inserção e não-inserção na sociedade portuguesa , elas 
não deixam suas nostalgias e, através das suas memórias, carregam consigo sua 
identidade regional.  
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 Falamos aqui em fronteira como “boundary” (no sentido de  Barth), ou seja, de uma delimitação que 




Segundo Santos (2005: 135), as identidades não são fixas nem imutáveis, elas 
são identificações em curso, são resultado de processos de identificação e também de 
autoidentificação. Assim, é um processo ativo, em que as goianas buscam ouvir música 
sertaneja, relembrar o gosto do pequi, fazer atividades que são culturalmente por elas 
valorizadas, porque estão fortemente envolvidas na manutenção das suas fronteiras, que 




A música que brota do Sertão Goiano 
 
«Esse é o meu país, sem comparação,  
Já tem o formato do coração,  
Todo canto é lindo, para mim tanto faz,  




Os efeitos da globalização produzem condições materiais que favorecem o 
contato de quem opta pela emigração com os entes que ficam. Mesmo distantes, os 
emigrantes, uma vez tendo a seu dispor alguns mecanismos de comunicação, mantêm-se 
por perto (Sassen, 2007:132). Esses mecanismos podem ser o telefone, a internet – msn  
e sites de relacionamento, como o Orkut, televisão –, as novelas e os telejornais e 
também as memórias. 
As pessoas, ao migrarem, carregam com elas suas memórias, as quais estão 
impregnadas de elementos locais. Ao falarem das suas memórias, muitas histórias 
envolvem fortes marcadores étnicos regionais que passam a ser, no novo cotidiano, um 
marcador identitário. É através das nostalgias que as memórias tornam-se um meio de 
preservar a identidade no contexto migratório.  
Nesse contexto, há aspectos culturais, como a música e a comida, que 
mantêm a ligação dos imigrantes com a sociedade da qual originaram, mesmo com o 
fluxo de pessoas, objetos, ideias e valores. As “meninas do pequi”, por exemplo, ainda 
que estejam fora do Brasil, continuam gostando e ouvindo a música sertaneja. E lembrar 
da música sertaneja é lembrar do sertão
36
, palavra esta que, desde o período colonial, 
tem sido empregada para caracterizar as terras do interior associadas ao rural, e o 
sertanejo era aquele que vivia distante, muitas vezes pobre e humilde. 
 
Parte I- A música sertaneja e as meninas do pequi 
Até o século XIX, o ser sertanejo carregava consigo uma carga negativa, em 
que ser caipira era ser “atrasado”, mas, no fim do século XIX, isso mudou, e o sertanejo 
começou a ganhar destaque no romantismo, nas artes e na literatura, como, por 
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Música Goiás é Mais de Bruno e Marrone, letra completa disponível em: 
http://cifraclub.terra.com.br/bruno-e-marrone/goias-mais/ acesso em 27/10/2009 
36
 O sertão é uma área com baixa densidade populacional, com vegetação árida ou semiárida e, muitas 
vezes, na imaginação do povo, o sertão é um lugar oposto ao urbano, ao moderno. 
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exemplo, no livro de Guimarães Rosa “Grande sertão: veredas”, que foi um marco da 
reflexão sobre a vida do sertanejo.   
È na música que o sertão ganha asas e consegue alcançar aqueles que não 
vivem na vida rural. É na música caipira que o sertanejo pode refletir sobre o seu 
próprio cotidiano ou mesmo sobre sua nostalgia do exílio, ou seja, a nostalgia do que 
deixou o campo para ir para a cidade, campo ao qual sonha em voltar um dia. 
A maioria dos cantores sertanejos de sucesso começou sua carreira em Goiás. 
Em razão de existirem várias duplas sertanejas goianas com prestígio no cenário 
nacional, Goiás é um Estado bem divulgado pelos cantores integrantes dessas duplas. E 
cresce o surgimento de novos cantores e bandas na região. Segundo Coutinho 
(1995:26), Goiás tem obtido cada vez mais destaque no cenário nacional em função da 
tradição com as músicas sertanejas e a culinária utilizando o pequi. 
As “meninas do pequi”, nas suas horas de lazer, gostam de frequentar, em 
Lisboa, lugares onde possam ouvir música brasileira, como o bar “Sabor a Brasil”, que 
recebe os clientes ao som da música sertaneja. 
«Aqui tudo faz lembrar o Brasil, a caipirinha, a música, a 
decoração, a comida. Às vezes aqui tem música sertaneja, é tão bom, 
me faz lembrar da minha cidade. Dia de domingo, sempre quando 
posso, venho dançar um pouquinho...» (Gabriela
37
, 20 anos, 
vendedora, há 1 ano em Portugal). 
 
Nas entrevistas, um “entusiasmo com a música sertaneja” foi notado, talvez 
remetido ao início da construção de Goiânia. Goiânia nasceu sobre um terreno de três 
fazendas desapropriadas
38
. Nos depoimentos, não foi raro encontrar meninas que não 
tivessem alguma ligação com meio rural, ou seja, filhas, netas ou sobrinhas de alguém 




Parte II- As duplas sertanejas goianas: algumas trajetórias 
José Pereira da Silva Neto (Chrystian) e Ralf Richardson (Ralf) foram os 
primeiros cantores sertanejos goianos a se destacar no cenário nacional. Chrystian, com 
pouco mais de 6 anos, já se apresentava em Goiânia. À medida que o tempo foi 
passando, eles foram percebendo que Goiânia oferecia menos oportunidades e 
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 Conhecida pela pesquisadora num domingo de dezembro de 2008, quando estava também a passeio no 
Sabor à Brasil). 
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 Foram os fazendeiros José Cândido de Queirós, Abrão Lourenço de Carvalho, Antônio Barbosa 
Sandoval, João Batista de Toledo e Aristides Frutuoso e suas mulheres e seus filhos que, juntando-se a 
outros, formaram o núcleo populacional que ajudou a erguer a cidade há 64 anos. 
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 Em Goiás; há uma gama de outros cantores de músicas regionais, como Pádua, Maria Eugênia, Maira, 




mudaram-se para São Paulo. Todos os dias, Chrystian e o pai caminhavam da Vila 
Gustavo até a TV Bandeirantes, no bairro do Morumbi, atrás de uma chance, até 
receberem o apelido de "Os Rouxinóis de Goiás", nome que sustentaram até a gravação 
do primeiro CD.  
 Outra dupla que se formou em Goiás  foi Zezé di Camargo e Luciano. Eram 
naturais de Capela do Rio do Peixe, em Pirenópolis, no Estado de Goiás. Quando Zezé, 
o filho mais velho, completou três anos, ganhou do pai seu Francisco uma gaitinha. 
Mais tarde, com o dinheiro que vinha da lavoura, seu Francisco comprou uma sanfona e 
um cavaquinho para os filhos. Eles se apresentavam em circos e rodoviárias. Em 1974, 
a família foi para Goiânia, abrigando-se num barraco de dois cômodos, e,  para tentarem 
lançamento nacional, foram para São Paulo e formaram a dupla Zezé Di Camargo e 
Luciano. Eles são representantes importantes da música sertaneja em Goiás. Lançaram 
seu primeiro LP, em 1991, e a música responsável pelo sucesso foi  "É o Amor". Em 
2005, o filme “Dois filhos de Francisco” retrata a história de vida da dupla sertaneja, 
cujo tema também é considerado pelas goianas como o melô dos imigrantes. 
«No dia em que eu sai de casa, minha mãe me disse: 
Filho, vem cá! Passou a mão em meus cabelos, 
Olhou em meus olhos, começou falar, 
Por onde você for eu sigo, com meu pensamento, 
Sempre onde estiver, em minhas orações, 
Eu vou pedir a Deus, que ilumine os passos seus. 
Eu sei que ela nunca compreendeu, os meus motivos de sair de lá, 
Mais é que quando, o passárinho cresce, 
Ele cria assas e quer voar!
40
» 
«Nossa quando eu escuto aquela música, aquela, o melo 
dos imigrantes,  você sabe? Pois é toda vez que eu canto esta música 
lembro da minha mãe na porta e eu entrando no taxi, nunca irei 
esquecer este dia» (ela começa a cantar a música e seus olhos enchem 
de água) ” (Erica, 23 anos, trabalha em uma loja de roupas em Lisboa, 
está há 6 anos em Portugal) 
 
Outra dupla sertaneja responsável pelo boom da música sertaneja-romântica 
em todas as regiões do Brasil, ao lado de Chitãozinho & Xororó e Zezé di Camargo & 
Luciano, era formada por dois irmãos goianos, provenientes de Goianápolis, a 40 km de 
Goiânia. Eram Leandro & Leonardo, que cresceram inseridos numa família pobre de 
oito filhos e, desde crianças, aprenderam a ajudar o pai nas plantações de tomate das 
redondezas. Mudaram-se para Goiânia, deixando para trás o trabalho nas plantações e 
iniciando sua carreira artística. Receberam diversos discos de ouro e platina na carreira, 
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 Música de Joel Marques, interpretada por Zezé di Camargo e Luciano, disponível em: 
http://letras.terra.com.br/zeze-di-camargo-e-luciano/85384/ acesso em: 16/10/09. 
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mas o trabalho da dupla foi subitamente interrompido com a morte de Leandro, em 
1998, vítima de um câncer, seu irmão Leonardo seguiu carreira individual, com enorme 
sucesso. 
«Eu gosto é daquela música do Leandro e Leonardo;  
Heeeei! Goiânia! 
Não deu prá segurar a barra 
Então eu voltei!
41
» (Marcele, 25 anos, estudante,  há 3 anos em 
Portugal) 
 
Leonardo ajudou a formar uma outra dupla. Foi ele que apresentou Marrone a 
Bruno. Bruno nasceu em Goiânia, aprendeu a tocar violão com seis anos e Marrone 
nasceu em Buriti Alegre (GO). Marrone ia para a lavoura com o pai, mas driblava os 
serviços e ficava a maior parte do tempo debaixo de uma árvore tocando acordeão. Aos 
12 anos, ele tocava nos bailes da fazenda.  
«Toda vez que eu escuto aquela música, (trecho da 
música no início do capítulo). Eu lembro do meu pai tocando violão, 
com aquela picanha assada, nossa que saudade de casa»  (Catharine, 
31 anos, operadora de caixa, há 3 anos em Portugal). 
 
Marcus (2009:184) observa que é comum encontrar posters de cantores 
sertanejos, como os de “Bruno e Marrone”, em janelas de casas dos goianos ou nas 
vitrines dos seus locais de trabalho, demostrando como os imigrantes recriam seus  
espaços, devido às suas atividades e suas práticas sociais.  
A dupla Edson & Hudson também foi formada no Estado de Goiás, apesar de 
viver boa parte da suas infâncias de cidade em cidade, pois o pai era um palhaço de 
circo, o “Beijinho". Quando estavam com 5 e 7 anos, respectivamente, o circo já não 
dava lucro e foram morar em Anápolis, Goiás.  
«Vivíamos num cômodo dividido em dois. Numa parte, 
dormiam meus pais (seu Jerônimo casou de novo, com Vita), e, na 
outra, a gente. O banheiro ficava fora. O pai ouviu e agendou uns 
shows nos botecos, era uma dureza: duas crianças cantando em bar até 
as 3h e voltando a pé para a casa? Era a dupla mirim Pepi e Pupi, que, 
para trabalhar, só estudou até a 4 série.» (Hudson, cantor goiano). 
 
O que se pode perceber pelas trajetórias de vida das duplas sertanejas goianas 
é que os cantores eram pobres, vindos de famílias que viviam na zona rural e que, na 
sua maioria, não tiveram oportunidade de estudar, vendo na música uma possibilidade 
de ascensão. Somente o dom musical não era suficiente, eles precisavam partir. Saíam 
das suas cidades, dirigindo-se,  primeiramente, para Goiânia, pois, Segundo Reily 
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 Música: Rumo a Goiânia de Yris cardoso, Composição: Paiva, interpretada por Leandro e Leonardo, 
letra completa disponível em: http://letras.terra.com.br/yris-cardoso/1508664/ acesso em 10 /10/2009. 
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(1992), as rádios locais abriam espaços para duplas amadoras da região e, quando já 
estavam com a ideia de se tornar cantores mais amadurecida, iam para São Paulo, em 
busca de se lançarem em rede nacional.  
«Domingão arroz com pequi pra galera toda e uma 
música sertaneja (Bruno e Marrone) e pronto. A festa tá 
feita»(karoline, 32 anos). 
 
Ao cantarem as músicas sertanejas, as “meninas do pequi” relembram a 
pecuária
42
, o seu contato com a terra, a saudade da terra, as pessoas que ficaram, as suas 
trajetórias de vida e de migração e também preservam sua identidade regional. As 
trajetórias de vida das “meninas do pequi” se assemelham às trajetórias dos cantores 
goianos de música sertaneja. Ambos sabem o que é viver longe de casa e da família, 
conhecem o que é fazer uma mala e partir para outros espaços em busca de uma “vida 
melhor”43, enfrentando o desconhecido, o novo. As “meninas do pequi” e os cantores 
goianos de música sertaneja, além da “herança rural”, possuem em comum a 
experiência migrante. Assim, é cantando ou ouvindo músicas sertanejas que elas 
relembram suas trajetórias, seus familiares e suas origens. A música aparece na 
memória dessas imigrantes como uma forma de elas marcarem suas pertenças 
indentitárias e de permanecerem conectadas com seu passado . 
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 Pecuária é uma exposição agropecuária do estado de Goiás que acontece anualmente em Goiânia, com 
exposições de animais, rodeios e shows. 
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As meninas do Pequi e o Pequi 
 
«O Garanço se regalava com os pequís, relando 
devegar nos dentes aquela polpa amarela enjoada. 
Aceitei não, daquilo não provo: por demais distraído que 
sou, sempre receei dar nos espinhos, craváveis em 
língua»(Guimarães Rosa,1956:184). 
 
Introdução: Os hábitos alimentares como um cruzamento de histórias  
 
Gilberto Freyre (1968) e Luís da Câmara Cascudo (1983) são autores que 
destacam a cozinha como fator constitutivo da identidade nacional, a qual procuravam 
construir mediante a valorização do espaço regional, onde a mistura e a mestiçagem não 
apareceriam como empecilho para a edificação da nação e para o “progresso”. 
As terras brasileiras atuaram como cenário, na perspectiva desses autores, em 
que se assiste ao contato de três culturas diferentes, a ameríndia, a africana e a 
portuguesa, destacando as possibilidades de enriquecimento cultural, que se deu pela via 
do “empréstimo” e do “acréscimo”. É como se a culinária brasileira resultasse da 
diversidade de ingredientes, temperos e combinações que se mantêm vivas, seja pelas 
receitas, pelas nominações ou pelas ocasiões de uso. Com muita frequência, a criação de 
uma cozinha é descrita assim, como um somatório de elementos diversos.  
No Brasil, essa situação é particularmente notável, sendo recorrente a ideia de 
que a “cozinha brasileira” é fruto de “influências” de diferentes grupos sociais (em geral 
indicados como “raças” e/ou “etnias”), os quais “contribuíram” harmonicamente para a 
sua formação. Com a cozinha regional goiana, esse processo não foi diferente. Os 
bandeirantes chegaram em Goiás nos séculos XVII e XVIII, a fim de explorarem o 
interior do Brasil em busca de riquezas mineirais e também para capturar os índios 
nativos (Palacin e Moraes, 2001:8). O anúncio da descoberta dos córregos auríferos em 
Goiás trouxe pessoas de diversas localidades do Brasil, com o intuito de explorá-las. 
Com elas, vieram também os escravos, e este processo migratório fez com que se 
diversificasse a população. 
Para Giard (1998:260), cada hábito alimentar compõe um minúsculo 
cruzamento de histórias dos indígenas, os nativos da terra, com as dos africanos e 
europeus. Esse contato aparece cristalizado no monumento as três raças, edificado na 





Assim, a cozinha goiana nasceu da miscigenação entre o indígena, nativos 
da terra; os africanos, escravos negros; e os europeus que vieram com a chegada das 
famílias portuguesas. Com isso, a culinária sofreu níveis de interferências, o que 
compôs novos hábitos alimentares, os quais carregam um cruzamento de histórias e de 
memórias (Peclat, 2005:217).  
Os hábitos alimentares podem ser pensados, levando-se em conta o habitus 
de Bourdieu (2001).  Ou seja, pensá-los é considerar o modo como certos alimentos se 
tornam preferidos e em de que maneira essa preferência associa-se às práticas cotidianas 
e confere o habitus, o que determina os gostos, os quais, por sua vez, relacionam-se com 
uma memória. Segundo Woodward (2000:44), a comida representa a típica 
transformação da natureza em cultura.  
As cozinhas regionais na França aparecem, segundo Júlia Csergo (1998), 
como resultado de fenômenos que se entrecruzam. Elas não se reduzem a uma lista de 
receitas diferentes, pois envolvem ingredientes, métodos culinários, pratos, formas de 
sociabilidade e sistemas de significado.  
As comidas de um país são, antes que nacionais, regionais. Mintz (1996) 
destaca que a cozinha ancora-se num lugar, onde se tem alguma referência de pessoas 
utilizando-se de ingredientes, métodos, receitas numa base regular de produtos. Nesse 
processo de tipificação das cozinhas regionais, alguns pratos se tornam especialmente 
representativos, marcas de orgulho e distinção, como em Goiás o prato arroz com pequi 
ganha estes contornos. A combinação arroz com pequi além de ser um prato barato e é 
servido no cotidiano dos goiânienses ele também é o prato principal servido nas feiras e 
nos grandes restaurantes de comida típica em Goiânia, como o “Chão Nativo”, “Faisão 
Grill”,  “Tacho de Cobre”,  “Aroeira” e  é também um prato servido pelos goianos aos 
seus visitantes.  
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Parte I- O pequi como símbolo cultural e identitário goiano 
 
 
«O pequi parece com um ouriço-do-mar, ele tem 
muitos espinhos, tem que ter muito cuidado ao roer, não 
pode morder se não sua boca enche de espinhos, quando 























 trago aquelas conservas de pequi, aí que delícia, 
não posso nem lembrar que minha boca enche d´água» 
(Amanda, 30 anos). 
 
A cozinha regional goiana nasce a partir dessas relações sociais, culturais e 
econômicas entre os migrantes estabelecidos em Goiás e os nativos. Por outro lado, 
fatores históricos influenciaram na formação dos habitus alimentares,  e pratos variados 
ganham contornos nacionais, tornando-se típica a gastronomia de Goiás.  
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As receitas eram produzidas de acordo com a realidade local, conforme 
afirma Ortencio
44
 (2004:274). As receitas
45
, bem como a seleção dos ingredientes para  
compor as iguarias culinárias, eram executadas em conformidade com os produtos 
alimentícios existentes na região. Havia, também, substituições de alguns desses 
produtos. Por exemplo, caso não houvesse a batatinha inglesa, usar-se-iam no lugar a 
mandioca e o inhame nativos; a serralha em vez do almeirão; a taioba substituindo a 
couve.  
De acordo com Magalhães (2004), a partir da metade do século XVIII,  as 
jazidas minerais que motivaram a migração para a região começaram a se esgotar, 
obrigando as pessoas que estavam morando na região a procurarem outros meios de 
sobrevivência.  E, a partir de então, dedicavam-se estas à agricultura de subsistência e 
ao abastecimento somente do comércio interno, pois ainda enfrentavam dificuldades na  
comercialização de seus produtos em âmbito nacional, em razão da longa distância e das 
precárias condições de transporte.  Como eram frequentes os períodos de escassez de 
alimentos, os goianos só dispunham dos suprimentos provenientes do cerrado, já que a 
agricultura praticada na região, desprovida de técnicas, estava condicionada à 
sazonalidade climática, e o habitus incorpora “o gosto” pelos frutos silvestres, como o 
pequi, a guariroba, o araçá, o cajuzinho-do-campo, o araticum e outros. O Pequi é muito 
utilizado na cozinha do centro-oeste. Seu sabor e aroma são muito marcantes e 
peculiares. O pequizeiro é uma árvore que não requer grandes cuidados e fornece uma 
abundância de frutos.   
«Tem que ser devagarinho, rói daqui, raspa dali. 
Py é casca, Qui espinho, seu nome vem do Tupi. 
Ouro e carne do cerrado,gosto forte e exótico. 
Com seu verde e dourado,é um fruto patriótico 
Viagra do sertão, seu cheiro atrai paixão. 




Molina (2001:139) nos fala dos elementos constitutivos de uma “goianidade” 
– traços, manifestações e práticas culturais – , articulados à alimentação, os quais agem 
como indicadores que, além de permitirem marcam e demarcar um grupo, envolvem 
pertencimentos. O pequi torna-se símbolo e carro-chefe da culinária goiana. Em 
qualquer lugar do Brasil, quando se fala em pequi, lembra-se Goiás.  
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 Waldomiro Bariani Ortêncio é cidadão goianiense desde 1968. Bariani Ortencio faz parte da Academia 
Goiana de Letras, da Associação Goiana de Imprensa, da Comissão Nacional do Folclore, do Instituto 
Histórico e Geográfico de Goiás, da União Brasileira de Escritores, Secção de Goiás.  
45
 Ver receitas em anexo 2. 
46
 Música de Marcelo Barra cantor goianos. 
 Letra disponível em: http://www.hipermusicas.com/marcelo_barra/pequi/ acesso em 18/10/09. 
59 
 
Embora seja sazonal, ele pode ser consumido e mobiliza a econômia informal  
durante todo o ano todo. Vários trabalhadores sobrevivem devido ao pequi como os 
catadores de pequi, os transportadores, os vendedores ambulântes, comerciantes, 
cozinheiras, doceiras e as pessoas que fazem as conservas de pequi. As goianas, em 
Lisboa, carregam memórias do que elas comiam, falam sobre a saudade de certos 
pratos, de certas comidas, como o empadão goiano, o pastel de guariroba, a pamonha 
etc., mas todas, sem excessão, recordam-se do pequi. 
 «Quando faço meus vizinhos ficam curiosos para saber o 
que é por causa do cheiro, ele tem um cheiro muito forte” Inclusive 
tenho em casa um monte de bolinhas congeladas» (Graziele, 25 anos, 
desempregada, há 3 meses em portugal). 
 
A identidade envolve considerações de preferências pessoais e também 
processos que representam quem você é e onde você está. Identidade inclui fatores, 
como as memórias pessoais (Belasco, 2008:8). Através do que as pessoas comem, pode-
se examinar como elas se representam. Assim, a comida identifica quem somos, de 
onde viemos e quem queremos ser. Os movimentos humanos são as primeiras causas 
das mudanças nos comportamentos alimentares e, quando as pessoas mudam, levam 
com elas suas comidas.  
Valendo-se da saudade que os imigrantes têm dos produtos regionais, os 
supermecardos interétnicos proporcionam a essas pessoas produtos da sua terra. 
Segundo Marcus (2009:184), a demanda pelo pequi fez com que ele  fosse 
comercializado nos supermecados de produtos brasileiros em Marietta. Em lisboa, há 
muitos supermecados voltados para os imigrantes brasileiros, como em Arroios, na 
Almirante Reis, nas estações de Comboio da Damaia e da Reboleira,  mas ainda não é 
possível encontrar nestes o pequi,  e as meninas só conseguem comê-lo em Lisboa, 
quando elas ou algum conhecido o trazem de Goiás. 
A memória alimentar na sociedade receptora resgata a memória do lugar de 
origem. A literatura sobre as formas de comensalidade e de memórias compartilhadas 
em torno da comida reforça as relações, tal é a razão da popularidade das comidas e das 
memórias alimentares na antropologia.  
«Quando falo de Goiânia, só me vem saudade, tenho 
muita saudade, tenho muita saudade de comer arroz com pequi. Eu 
adoro, pequi. Eu me lembro de quando saia, a rua em Goiânia 
principalmente na época do pequi, o cheiro exalava (risos). Nossa! 
Agora deu saudades de lá e dos amigos» (Gisele, 28 anos, atendente 




Segundo Mintz (2001:1), a antropologia mostrou grande interesse pela 
comida e pelo ato de comer, pela maneira que se come, pelo o quê, onde, como e com 
que freqüência comemos, e como nós nos sentimos em relação à comida. Atualmente as 
análises contemplam a associação da comida como por exemplo, com sexualidade 
Mintz (1996), com os desenhos animados, Jeremy Korr (2008), com identidade, 
Elizabeth Finnis (2008), com diáspora, Sidney Mintz (2008), e até mesmo, com 
memória. A comida pode despertar emoções e lembranças, como o famoso romance 
realizado por Marcel Proust “Em Busca do Tempo Perdido” (1981), onde suas 
madalenas, (madaleine, um pequeno biscoito francês), aflora sua memória e as lambranças 
de sua infância remetem à outras lembranças, a comida assim abre a possibilidade do 
passado se tornar presente.  
A memória deste modo, ligada às percepções físicas do corpo, também se 
apresenta nesse jogo de sedução permitido pela comida. Sentir o cheiro do molho da 
galinha caipira e do pernil assado são sensações físicas que ficaram retidas na memória 
e que, se provocadas, trazem a lembrança de um momento especial e o sentimento de 
“pertença” (Peclat, 2005: 219). As goianas falam que sentem saudades de comer pequi e 
o arroz com pequi, do cheiro do pequi e também de roer o pequi. É através das suas 
nostalgias e memórias que elas encontram um meio de preservar sua “pertença”  no 
contexto migratório. 
Os ingredientes de determinada comida evidenciam importantes aspectos do 
consumo da população goiana e, por sua vez, o alimento pode dizer muito sobre os que 
o consomem. Saber comer o pequi identifica quem é nativo ou não. O pequi requer uma 
série de cuidados para ingeri-lo, pois sua polpa reveste espinhos. As goianas ensinam 
aos portugueses ou mesmo a alguns brasileiros que não conhecem o pequi a maneira 
correta de comê-lo, pois os alimentos ditam regras, comportamentos, códigos e 
etiquetas.  
«Eu tenho umas conservas de pequi, aí quando chamo 
alguém para comer, fico preocupada para a pessoa não encher a boca 
de espinhos (risos), aí tenho que comer e ir mostrando o modo como 
eles têm que raspar o pequi nos dentes, é muito díficil“Pequi é muito 
bom, eu amo»  (Ludmila, 25 anos, interna, há 3 anos em 
Portugal). 
«Nunca se deve morder um pequi e sim sempre raspar a 
polpa dele, se um dia você ver um,  nunca morda, por dentro da fruta 
só tem espinhos, vai ficar com tanto espinho dentro da boca que vai 
parecer que beijou o porco espinho (risos)» (Josielle, 30 anos, dona de 




Assim os comportamentos alimentares, bem como as memórias dos 
comportamentos alimentares,  revelam as estratégias que permitem a um grupo e aos 
indivíduos que os constituem demarcar simultaneamente uma identidade e uma 
distinção local. Dessa forma, o pequi e a música sertaneja, revelam modos de 
diferenciação e distinção dos grupos, tanto a nível nacional como num contexto 






Segundo Giddens (1991:175), as tendências globalizantes da modernidade 
vinculam os indivíduos a sistemas de grande escala como parte da dialética complexa de 
mudança nos pólos local e global. Muitos dos fenômenos frequentemente rotulados 
como pós-modernos, na verdade, dizem respeito à experiência de viver num mundo em 
que a presença e ausência se combinam de maneiras historicamente novas. 
Pensar a rede no projeto migratório das imigrantes goianas em Lisboa foi, 
também, pensá-lo com base em uma perspectiva não individualista dos processos 
migratórios, não perdendo de vista os elos que ainda unem os que partem e aqueles que 
ficam. Diante disso, o que se observa é que o migrante experimenta a experiência 
dialética, como destaca Giddens (1991), de viver entre dois pólos, onde ausência e 
presença se combinam. 
 «É muito engraçado, pareço que eu estou entre dois 
mundos, quando estou lá (se refere a Goiânia), quero estar aqui; e 
quando estou aqui, (se refere a Lisboa) quero estar lá, parece agora 
que nada está bom e ficamos sem pátria. Não sinto tanta falta dos 
meus filhos porque eu ligo para eles todos os dias, fico tentando estar 
presente, mas não consigo» (Josiane, 24 anos, auxiliar de cozinha há 2 
anos em Portugal) 
 
A partir de 1950, os movimentos da população passam a caracterizar-se pela 
maior diversidade étnica, de classe e de gênero e pelas múltiplas relações que se 
estabelecem entre as sociedades de destino e a de origem dos fluxos. Trabalhadores 
imigrantes partiam dos países periféricos, dirigindo-se para os EUA, Canadá e outros 
países da Europa, como Portugal. 
Os fatores push and pull (puxar e empurrar)  definidos por Giddens (2008) 
consistiriam, por um um lado, na atracção exercida por países que possuiriam um 
mercado de trabalho atrativo com melhores salários, proporcionando a estas pessoas um 
nível de vida mais elevado; por outro, nas situações no país de origem, onde factores 
omo o desemprego, a guerra, a fome ou a perseguição pública empurrariam os 
indivíduos a procurarem outros países para viver. 
Alejandro Portes  (1995)  e Saskia Sassen (1992:146), lançam suas críticas a 
esse modelo, pelo fato de este não contemplar a possibilidade de se entender o 
fenômeno de uma forma mais ampla, e desconsiderar aspectos importantes, como os 
fatores de ordem cultural ou social, que são imprescindíveis para se compreenderem a 
origem e a manutenção dos fluxos migratórios. 
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A emigração das “meninas do pequi” não se deve apenas a fatores de ordem 
econômica, elas são motivadas a emigrarem também por relacionamentos desfeitos, 
conflitos familiares, desejo de conhecer uma nova cultura e outras pessoas. Algumas 
falam de conquista de liberdade e de uma busca por autonomia.  
A decisão de migrar, no caso das goianas,  envolveu uma série de motivações, 
mas o que tornou, de fato, o projeto possível foram as redes de relacionamento familiar 
e de amizade. Por meio dessas redes sociais, elas criaram nexos que as ligaram a 
complexa rede, que, como vimos no capítulo IV, foi fundamental para os primeiros 
momentos e para a permanência delas em Portugal. Verificou-se também que as redes 
são estabelecidas, ou pelo menos há uma tentativa de se estabelecê-las, muito antes da 
viajem. 
Pode-se perceber, assim, que essas redes que conectam Goiânia a Lisboa estão 
bem estabelecidas e seus laços continuam a ser reforçados por essas emigrantes que 
estão em Lisboa, mas que continuam mantendo vínculos com o estado de Goiás. Isso 
faz com que a cada dia as redes se tornem mais densas, a ponto de pessoas facilmente 
informarem existem muitas meninas de Goiânia em Lisboa. 
A proposta de análise de redes constituída, neste trabalho, além de uma 
ferramenta conceitual, foi, também, analítica e metodológica, o que possibilitou traçar a 
trajetória que as meninas emigrantes estabeleceram para chegar e permanecer em 
Lisboa. Para analisar o papel das redes no projeto migratório, foi também necessário 
fazer entrevistas, conhecer algumas “histórias de família” e também conviver com as 
meninas, objeto de estudo.  
Por intermédio das redes que estas imigrantes chegaram à Lisboa. Após 
chegarem, as emigrantes querem colocar seus planos em prática, e a primeira 
preocupação é conseguir um trabalho para poderem saldar as dívidas da viagem e se 
manterem nesta sua “nova casa”. Elas consideram inicialmente que seu projeto 
migratório é temporário. Muitas relataram que pensavam em ficar um ou dois anos, 
entretanto a maioria tem mais de dois anos em Lisboa e dizem que já se acostumaram 
com a vida em Portugal e, embora gostem de passar férias no Brasil, dos brasileiros, da 
vida no Brasil, não pensam em voltar por agora. Se Portugal inicialmente aparece como 
uma segunda opção, ele acaba por ser o destino viável, seja ele temporário ou final, e 
algumas vezes se torna um degrau para alcançar novos destinos. 
Para permanecer legalmente em Portugal, as citadas meninas vão em busca 
inicialmente da tão “sonhada residência”. Elas se referem à residência como sonhada, 
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porque, primeiramente, sabem das dificuldades para a obtenção do documento que lhes 
legaliza. 
 «Eles são engraçados, para ter a residência, eu preciso 
ter um contrato de trabalho, para ter trabalho eu preciso ter residência, 
ou seja, como faço? Para pegar a residência eles pedem um atestado 
da junta de freguesia (comprovativo de morada), aí você chega lá, e 
eles te dizem, que só dão atestado para quem tá legal. Aí você volta 
para casa sem saber como fazer, você neste caso tem uma opção, 
voltar lá inumeras vezes, até achar um santo que te ajude, mas aí piora 
a situação, você vai ter que levar dois portugueses que votem, nesta 
junta, ou arranjar a fotocópia dos documentos destes portugueses, 
acha mesmo que algum português vai dar fotocópia de documentos 
para brasileiros? Então eu voltei no SEF, aí me disseram que servia 
uma declaração da pessoa que assinou o contrato de locação da casa, 
dizendo que você mora lá, mas imagina, eu moro em um quarto, numa 
casa com mais 6 pessoas, nem tenho idéia de onde está a pessoa que 
alugou a casa, aí depois disso tudo, você tem que pagar 500€, todo 
meu sálario do mês» (Patricia, 32 anos, diarista, há 4 anos em 
Portugal) 
 
Ao estarem legais, elas podem se incorporar ao mercado laboral formal e ter um 
salário melhor, estabilidade financeira, por causa do contrato de trabalho. A inserção no 
mercado de trabalho aparece como uma possibilidade de reconstruir suas identidades. E isso 
contribui para se sentirem bem, mais integradas na sociedade portuguesa, embora existam 
algumas imigrantes que já se “adaptaram” à situação de ilegalidade e não a sentem tanto.  
Ao procurar interpretar estes mecanismos de formulação de identidade dessas 
mulheres, tornou-se bem claro que as imigrantes permanecem identificadas e 
caracterizadas pelo seu relacionamento com o grupo de origem regional. 
Segundo Ribeiro, as performances dos goianos na Bay Area, em São Francisco, 
baseiam-se em metonímias que apelam para a “goianidade”, com os estereótipos 
associados a um estado rural, do Centro-Oeste, onde gado, cerrado, pequi, rio Araguaia 
e música country supostamente definiriam uma particularidade identitária [...]. A 
identidade goiana, que, internamente ao Brasil, seria definida por alusão ao nível 
local/estadual ou regional, é, por força do contexto interétnico, subsumida à identidade 
nacional brasileira, operando como identidade étnica (Ribeiro, 1999:72). 
Em Lisboa, essa “goianidade” também está presente. Além das metomínias, 
essa “goianidade” baseia-se em sinestesia, algo que consiste em aproximar, na mesma 
expressão, sensações percebidas por diferentes sentidos. Por estarem em um contexto 
fora do nível regional, onde elas são inseridas em um contexto interétnico, e por serem 
reconhecidas pelos estereótipos dados à mulher brasileira em Portugal. Por vezes podem 
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querer aproximar-se, outras afastar-se desta imagem
47
 e se aproximar dessa 
“goianidade”, mas também podem optar por uma imagem que resulte de um cruzamento 
delas. O modo que elas encontram de se aproximarem dessa “goianidade”, em Lisboa, é 
ouvir música sertaneja e relembrar o gosto do arroz com pequi, ou seja, fazer atividades 
que são culturalmente valorizadas por elas, pois estão fortemente envolvidas na 
manutenção das suas fronteiras (boundaries)  regionais. 
Essas fronteiras mantêm-se independentemente das mudanças que afetam os 
marcadores aos quais se fixam, principalmente por estarem essas mulheres num 
processo interno de convergência, devido à convivência com outras brasileiras e outros 
brasileiros, com os portugueses e com os outros imigrantes.  
Através da articulação entre identidade nacional e regional, mecanismos de 
identificação  e de auto-identificação surgem. Observando os processos de manutenção 
de fronteiras da identidade regional, pode-se entender a comunidade goiana, que carrega 
consigo um conjunto de variáveis e, sobretudo, um conjunto de práticas relacionadas ao 
modo com que as imigrantes viviam em Goiás. Na entrevistas, há grande recorrência à 
saudade da música sertaneja e do pequi. 
O pequi e a música sertaneja, por serem símbolos do estado de Goiás, muitas 
vezes vinculados a projetos políticos, outras a iniciativas privadas, como o projeto 
“Goiás é bom demais”, que além de valorizar a cultura regional, também usa a 
identidade da região como aplicação no design, nos agronegócios, no turismo, na moda 
e no artesanato. “É dar um diferencial para os produtos e serviços das micro e pequenas 
empresas, destacando e valorizando o jeito de fazer, a cultura local”, diz o coordenador 
do projeto, Décio Tavares Coutinho (2005). A identidade goiana é reforçada até mesmo 
por programas regionais televisivos, como o programa “Frutos da Terra”48, que é 
predominantemente musical, mas apresenta quadros que mostram a culinária goiana, 
sendo o pioneiro no Brasil a enfocar as receitas regionais, o humor do cerrado, as 
curiosidades científicas sobre a natureza, as explicações de expressões usadas na 
linguagem popular, os “causos” sertanejos e as declamações de poesias goianas. 
Por intermédio de projetos como “Goiás é bom de mais” ou de programas 
de televisão, como o “Frutos da Terra”, que é veiculado desde 1983, todo domingo, que 
essa cultura regional ganha força de um habitus, nos moldes de Bourdieu (2004). À 
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 Como ocorreu no estudo realizado por Para Gleiciani Fernandes (2008:77), onde suas entrevistadas ao 
desejar um afastamento das imagens representativas e estereotipadas da mulher brasileiras, elas tentavam 
se tornar invisíveis. Essa invisibilidade desejada faz com que elas assumam posturas diferentes de um 
padrão brasileiro e mudam seu modo de vestir de agir e até mesmo de falar. 
48
 Ver: http://www.frutosdaterra.com.br/ acesso dia 25/10/2009. 
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medida que a música sertaneja flui ou quando o cheiro do pequi exala, os sentidos das 
imigrantes são aguçados, dando asas às suas memórias, como aconteceu ao Proust 
(Belasco: 2008: 24, Proust 1981: 45-46), que, ao comer as madalenas, os seus sentidos 
foram aguçados e suas memórias vieram à tona. Neste contexto internacional, onde a 
alusão ao nível local/estadual ou regional seria subsumida à identidade nacional, à 
medida que essas mulheres ativam suas memórias, elas também reforçam seus 
conteúdos regionais e delimitam fronteiras entre elas e os outros, tentando, desse modo, 
distinguir-se das demais brasileiras.  
Nesta dissertação, o que se buscou foi retratar a emigração de goianas para 
Lisboa, no âmbito das migrações brasileiras, por serem originárias de uma cidade onde 
o fenômeno da imigração é recente. Procurou-se descobrir quais os motivos que 
levaram essas mulheres a procurarem um novo país para viver, bem como as 
características desse fluxo e as redes de relacionamento que contribuíram para o projeto 
migratório delas. Foram indicadas as redes em que as mulheres goianas se apoiaram 
para se estabelecerem em Lisboa e também abordadas as relações entre goianas, 
brasileiras e portugueses, buscando-se o entendimento dos mecanismos de formulação 
de identidade dessas mulheres. 
Como pesquisadora, o que se conclui é que ainda há muito o que fazer, pois o 
trabalho de campo exige, segundo Sobral (1999:29), “um convívio com um mínimo de 
intimidade com os que se propõe estudar e leva ao estabelecimento de relações 
aprofundadas com o objeto de estudo, se houver êxito, “alguns dos “objetos” serão 
também amigos”. A convivência entre a pesquisadora e as meninas, objeto de estudo do 
presente trabalho, foi buscada, visando um mínimo de intimidade, mas, em virtude dos 
horários de trabalho destas e de certa forma da pesquisadora também, era difícil 
conciliar as folgas, o que não foi de todo ruim, pois, quando os encontros eram 
possíveis, estes se tornavam momentos especiais. Normalmente era usada a folga de 
domingo da pesquisadora para os encontros serem realizados, os quais eram marcados 
na casa desta ou daquelas, ou mesmo em ambientes que pudessem ser lazer para ambas, 
pesquisadora e entrevistadas. 
O que se acredita é que, talvez com um pouco mais de tempo, seja possível 
levantar mais questões, que, devido ao pouco prazo, não tenham sido percebidas e 
discutidas neste trabalho. Nesse sentido, em perspectivas futuras, pode haver uma 
revisão dos resultados aqui alcançados, junto com reformulação e continuidade dessas 
análises parciais. No contexto do doutorado, pode-se tomar, como base, teorias 
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comparativas mais amplas, como, por exemplo, a imigração de goianos na “Bay Area”, 
realizado por Gustavo Lins Ribeiro, ou em  Massachusetts, realizado pelo geógrafo 
Alan Marcus. Estes estudos poderão servir de chave para se compreender ainda mais 
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Guião para Entrevista 
Caracterização Genérica do Ego  
 
Nome: Idade: 
Escolaridade:   Naturalidade: 
Condição conjugal:                             Nº de filhos: 
Residência Atual:  
 Situação profissional e condições de vida anteriores ao momento da imigração? 
Experiências laborais (percurso) em Portugal, condições de trabalho e de vida; 
Articulação entre a vida familiar e a(s) actividade(s) profissional(is); 
Uso dos tempos livres e sociabilidades; 
Perspectivas de fixação e integração e avaliação do projecto migratório. 
Motivações e projecto migratório?~ 
Historia de migração 
Quem a ajudou? 
Quem pagou a viajem? 
Quem a recebeu? 
O que acha dos portugueses? 
O que acha da sua própria condição de emigrante? 
Situação em Portugal? 
Avaliação da imagem da imigrante brasileira em Portugal? 
 
Caracterização dos “parentes”49 
Relação com o ego: 
Nome: 
Residência: 
Nº de filhos: 
Situação Conjugal: 
Termo de referência: 




                                                 
49
Pode-se repetir as perguntas feitas ao ego, tomando cuidado na organização e constituição da base de 
dados que inclua os “parentes”  
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Anexo 2  
Pequi: Receitas, Trovas, músicas com viola 
 
Receitas com Pequi 
 
Arroz com Pequi 
Ingredientes: Dois copos (tipo americano) de arroz, de oito a quinze pequis, sal, óleo e alho. 
Modo de fazer: Refogar os pequis, o arroz e os temperos. Cobrir com água e cozinhar. Servir 
quente. 
 
Lagarto com Pequi 
Ingredientes:Um quilo e meio de lagarto; duas colheres (sopa) de vinho tinto; duas colheres 
(sopa) de vinagre; sal e pimenta-do-reino; e oito pequis. 
Modo de fazer: Tempere a carne com alho, sal, pimenta-do-reino, o vinho e o vinagre e deixe-a 
descansando por cerca de uma hora. Coloque-a em uma panela de pressão e acrescente o 
restante do tempero, os pequis e cubra com água. Deixe cozinhar por duas horas e pronto. 
Para acompanhar, arroz branco e uma salada verde. 
 
Frango com Pequi 
Ingredientes: Um quilo de frango, cebolinha picada e doze pequis. 
Modo de fazer: corte o frango em pedaços, tempere com alho e sal e refogue. Deixe grelhar um 
pouco e, a seguir, acrescente os pequis e a cebolinha, cubra com água e cozinhe por cerca de 
20 minutos. Sirva quente. Para acompanhar, arroz branco. 
 
Milho verde com Pequi 
Ingredientes: Seis espigas de milho verde e de dez a quinze pequis. 
Modo de fazer: rale as espigas e refogue em óleo com alho e sal. A seguir, acrescente os 
pequis e cubra com água. Deixe cozinhar por 20 minutos. Servir quente. Acompanhamento: 
arroz branco. Preparado de raspas 
Retire com uma colher a polpa do pequi cru. Espalhe-a sobre uma esteira de buriti para secar 
ao sol. Depois de seca, utiliza-se no preparo de alimentos (mistura com arroz ou feijão). 
Também é utilizada no fabrico de sabão. 
 
Rosário de Castanhas 
Depois de cozido, deixe o pequi sem a polpa, secar ao sol ou no forno. Logo após, parta o 
invólucro ao meio e retire a castanha, que já sai dividida. Pegue as castanhas e, com o auxílio 
de uma agulha, junte-as em uma linha de algodão, formando um rosário. Utiliza-se para o 
consumo direto. 
 
Óleo de Polpa 
Cozinhe com água o pequi durante muito tempo. Retire o óleo da água pelo processo de 
decantação e coloque-o em outra vasilha. Leve ao fogo para secar o restante da água até ficar 
só o óleo. Esse óleo é aproveitado para fins medicinais: bronquite e tosse. É usado também na 
alimentação, substituindo a manteiga principalmente no cuscuz de milho. 
 
Paçoca de Castanha 
Retire a castanha do invólucro e, depois, a membrama que o encobre e soque-as em um pilão. 
Coloque farinha de mandioca, açúcar e soque novamente. Para uma xícara de castanha, 
utiliza-se uma xícara de farinha e meia xícara de açúcar. 
 
Arroz com Pequi 
Refogue o pequi juntamente com o arroz e os temperos. Coloque em seguida uma quantidade 
de água que dê para cozinhar. 
 
Carne com Pequi 
Tempere a carne de gado ou frango a seu gosto. Depois de quase cozida, acrescente alguns 






Trovas cantadas pelo povo goiano 
“A irara comeu piqui? 
Não sei se comeu ou não 
Debaixo do piquizeiro 
Tem muito pequi no chão”. 
 
“Cariri é boa terra 
De mulher bonita 
De cabra bom no fuzi 
Mas em redor de uma légua  
Tem cada filho de uma égua 
Que nega até um pequi” 
 
 
Canção do pequi 
Letra: Analote Ramos 
Música: Maestro Dalmásio Negrão 
 
 
Ninguém tinha me ensinado 
Como se come o pequi 
Fui comê-lo sem cuidado 
Com seus espinhos sofri 
Goianinha, goianinha. 
O que foi me acontecer? 
Fui beijar-te sem cuidado. 
E meu coração coitado. 
Não pode mais te esquecer 
 
Ninguem tinha me avisado 
Que é perigoso o pequi 
Goiana, como é que faço 
Para esquecer-me de ti? 
 
Goianinha, goianinha. 
O que foi me acontecer 
Fui beijar-te sem cuidado. 
E meu coração coitado. 
Não pode mais te esquecer. 
 
 
 
 
 
